
Ano 7
#2463

Natal-RN
Quinta-feira

19 de Outubro / 2017

     @NovoJornalRN

 novonoticias.com R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Emprego no setor 
privado cresceu no 
RN de 2012 a 2016 
Número de trabalhadores ocupados passou de 989 mil para 1,03 milhão durante 
o período, de acordo com Pesquisa Nacional Por Amostra de Domicílio Contínua 
(Pnad) divulgada pelo IBGE; maiores empregadores são de pequeno porte. #4
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Senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) volta ao 

Congresso, após 21 dias 
de afastamento, e alega ter 

sido “vítima de uma ardilosa 
armação, perpetrada por 

empresários inescrupulosos 
que enriqueceram às custas 

de dinheiro público e que 
não tiveram qualquer 

constrangimento em acusar 
pessoas de bem na busca 

dos benefícios de uma 
inaceitável delação”.  #8

Ministério Público Federal 
do Rio de Janeiro pede 

reparação por danos morais 
no valor de R$ 1 bilhão em 

denúncia promovida contra 
o ex-presidente do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB), 

Carlos Arthur Nuzman, 
acusado de corrupção 
passiva, organização 

criminosa, lavagem de 
dinheiro e evasão de divisas. 

Ele omitiu a posse de 16 
barras de ouro.   #7 

Conselho Nacional de Trânsito (Contran) publica 
resolução que altera a forma de pagamento das multas 

de trânsito e demais débitos relativos aos veículos. A 
partir de agora, os pagamentos poderão ser feitos em 

parcelas, por meio de cartão de crédito.   #4

Técnico do 
Flamengo, Reinaldo 

Rueda, quer 
vencer os dez 

jogos restantes do 
Brasileirão e se 

garantir na próxima 
edição da Copa 
Libertadores.  #7

Mais de três meses 
após o assalto na 

Ayrton Senna, 
perícia em bala não 
aponta quem foi o 
responsável pela 

morte da barbeira  
Micaela Ferreira 

Avelino, 26 anos.  #3

 #3

Aécio retorna 
ao Senado 

‘sem rancor 
nem ódio’ 

MPF pede R$ 
1 bilhão por 

danos morais 
na Olimpíada 

Multas de trânsito vão poder 
ser parceladas no cartão

Schulle entrega o cargo no ABC para 
evitar mais uma queda no currículo  #6

Flamengo 
quer vencer 
os próximos 

10 jogos  

Perícia não 
revela quem 

atirou em  
Micaela 

Matrículas 
da rede 

municipal 
estão abertas 

Colisão de estrelas de neutrons é 
“vista” pela primeira vez na história  #12

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nossa bancada federal, 
em Brasília, só faz 

figuração no jogo de 
emendas. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governador faz parada 
em Portugal para 

comemorar o aniversário 
da Primeira Dama. #5
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Sr.  Leitor

Assentamento 
denuncia água 
contaminada
Leitora se queixa da qualidade da água no Assentamento 3 de 
Agosto, no município de Lajes, região Central do estado 

A
s 80 famílias do 
Assentamento 3 
de Agosto, locali-
zado na zona ru-
ral de Lajes, re-

gião central do estado, a 125 
km de Natal, denunciam que 
estão recebendo da prefeitu-
ra água esverdeada de lodo. 
Dona Vanuzia Katiane, de 30 
anos, critica a prefeitura pela 
irregularidade, pois a Caern 
não realiza mais o abasteci-
mento da região há cerca de 
um ano: "É com água con-
taminada que ele (o prefei-
to) quer que o pessoal sobre-
viva para a próxima eleição". 
Ela mora com o marido e dois 
filhos deficientes, de 8 e 11 
anos, e conta que para abaste-
cer a casa com água potável o 
marido precisa ir de moto até 
um dos sítios da área urbana, 
que ainda é abastecido pela 
Caern, para pegar água. 

Vanuzia Katiane afirma 
que a água limpa que conse-
guem é pouca, e que já recla-
maram à prefeitura e Defesa 
Civil do município, contudo as 
denúncias resultaram apenas 
na promessa de que o Exército 
seria enviado para averiguar o 
caso, mas nada foi feito até ago-
ra. Enquanto isso recomenda-
ram que a água vinda do Açu-
de Caraúbas  não fosse utiliza-
da: "Disseram para a gente não 
usar, mas como vamos ficar 
sem água? É a única que tem", 

reclama a dona de casa.  
O Assentamento 3 de 

Agosto conta com cerca de 45 
cisternas para as 80 famílias 
que residem no local, e todas 
passam pelo mesmo proble-
ma. Dona Vanuzia explica que 
antes do Rio Grande do Nor-
te entrar em estado de cala-

midade eram enviados 39 ca-
minhões-pipas para abastecer 
a população, mas, hoje, com 
o número reduzido de 19 ca-
minhões-pipa a comunidade 
procura dividir o pouco que 
recebe. Ela conta que vizinhos 
começaram a brigar pela água 
mesmo contaminada: "Minha 

vizinha falou que não vai mais 
deixar (pegar água), que não 
ia ficar sem água para dar pros 
outros". A cisterna de dona Va-
nuzia tem capacidade para 12 
mil litros de água, mas o lodo 
torna o consumo impossível.

A redação do NOVO tele-
fonou para a SETHAS, para 
compreender como é feito o 
atendimento na comunida-
de, mas não houve resposta 
do Gabinete ou da Assessoria 
de Comunicação. Ao tratar do 
tema com a Instituto de Ges-
tão das Águas do Estado do 
Rio Grande do Norte - IGARN, 
a Defesa Civil foi apontada 
como responsável pelo caso. 
Ao falar com a Defesa Civil do 
estado foi dito que o órgão não 
recebeu qualquer denúncia, 
porém sugeriram que a repor-
tagem telefonasse para a De-
fesa Civil do município para  
esclarecimento das dúvidas. 
Contudo, a Prefeitura Muni-
cipal de Lajes e a Defesa Civil 
de Lajes não atendem quais-
quer telefones de contato e a 
comunidade permanece sem 
retorno.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página inteira 
do jornal para responder aos 
questionamentos do cotidia-
no. Este é mais um canal à dis-
posição dos leitores para que 
possam fazer denúncias, su-
gerir pautas, interagir, ser ouvi-
dos e respondidos pelo NOVO 
Notícias.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN
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Andrezza Pessoa 
Do NOVO

Sobre matéria
Sensação única em ter 

seu trabalho publicado no 
impresso do @NovoJornalRN.

Cordialmente,
José Carlos Borges
Via Twitter

Sobre o NOVO
Admiro muito a forma do Novo se comunicar com seu 

público. É uma nova visão, uma filosofia de trabalho mais 
próxima com seu leitor. Parabéns pelo sucesso.
Ednaldo Lins
Via NOVOWhats

Jornal americano diz que Natal é uma das cidades 
mais violentas do mundo 1

Triste realidade que precisa ser revertida. O poder pú-
blico não pode esperar a súplicas do cidadão comum, pois 
isso é uma questão social, de calamidade, de falta de ges-
tão e planejamento.
Eriberto Paulino
Via Instagram

Jornal americano diz que Natal é uma das cidades 
mais violentas do mundo 2

Anos e anos de governadores sugadores do Estado.
Meus pais saíram de São Paulo há 10 anos, quando lá 

sofríamos com a violência. Mas então veio governo atrás 
de governo e deixaram os presídios se acabarem. A polícia 
ficou sem investimentos em equipamentos, salários e pes-
soal, com um contingente impossível de atender ao cresci-
mento que o RN teve.

Governo atrás de governo que só soube tirar o dinheiro 
dos cofres públicos sabe-se lá para onde, porque hoje não 
há recursos nem para pagar os salários dos poucos poli-
ciais que ainda estão aí.
Marcelle Comenale
Via Facebook

Schülle entrega o cargo e deixa ABC sem treinador 
para reta final da Série B

Se realmente for questão de salário, concordo com o 
treinador. No entanto, se for por qualquer outro motivo ba-
nal, é uma atitude covarde.
Luiz Vitaliano
Via Instagram

Clientes são vítimas de arrastão em shopping de Natal 1
Já se tornaram banais assaltos nesse shopping. Está na 

hora do Norte Shopping agir e fortalecer a segurança no 
local. Ontem, eu, inocente, estava nessa loja e, quando fui 
sair, me surpreendi com a porta da frente fechada. Não en-
tendi o motivo, até ler essa matéria do NOVO.
Johnatan Alexandre
Via Facebook

Clientes são vítimas de arrastão em shopping de Natal 2
Onde vamos parar? Somos reféns até mesmo em um 

local que, até então, julgávamos seguro. Os heróis sumi-
ram, estão prevalecendo os bandidos. O último que sair do 
país, apague a luz do aeroporto.
Eriberto Silva
Via Facebook

Clientes são vítimas de arrastão em shopping de Natal 3
@governodorn, isso vai ficar assim mesmo? Vamos vi-

ver realmente esse terror sem ninguém tomar uma provi-
dência para acabar com tanta violência? Sofremos violên-
cia de todas as maneiras, inclusive a maior delas: o desca-
so das autoridades.
Ana Dorotea Vieira
Via Instagram

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma 
ferramenta rápida e eficiente no recebimento e envio 
de informações. Através dele, você tem acesso a três 
boletins de notícias com os destaques do momento, 
tanto do Brasil quanto do mundo. Além disso, você 
também tem a sua disposição um canal rápido para fazer 
denúncias, sugerir pautas e muito mais.

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratona_enem2017

Fim de tarde no Iate 
Clube de Natal/RN.

Foto: Barbara Rolim.

Clientes são 
vítimas de arrastão 
dentro de shopping 

de Natal: 

Bandido morre após 
troca de tiros com a 
polícia na zona Sul 

de Natal: 

Jornal americano 
diz que Natal é uma 

das cidades mais 
violentas do mundo: 

//Município de Lajes fica a 125 quilômetros de Natal 

// Leitora envia foto com mostra da água no Assentamento 3 de Agosto
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Calendário da rede municipal de ensino prioriza matrículas das crianças com deficiência; 
famílias com filhos nessa condição devem procurar a escola até o dia 17 de novembro

SME inicia as matrículas de 
alunos para o próximo ano 

A 
Secretaria Mu-
nicipal de Edu-
cação do Na-
tal (SME) anun-
ciou ontem o 

início das matrículas, enca-
minhamentos e transferên-
cias para estudantes do ensi-
no fundamental com defici-
ências, transtornos globais de 
desenvolvimento e altas habi-
lidades, a superdotação, para 
o ano de 2018. Os pais com 
crianças nessas condições de-
vem procurar a unidade de 
ensino onde a criança estuda, 
foi encaminhada ou pretende 
estudar, até 17 de novembro, 
para garantir a vaga. As ma-
trículas e cadastramentos de 
todo Ensino Fundamental só 
são feitos nas secretarias das 
escolas.

A secretária de Educação 
do município, Justina Iva de 
Araújo, reforçou o apelo aos 
pais para que cumpram o ca-
lendário de matrículas. “Ape-
sar das escolas municipais fa-
zerem matrículas o ano todo, 
é muito mais eficiente do pon-
to de vista pedagógico que os 
pais matriculem seus filhos 
dentro do prazo para ajudar 
no planejamento anual da es-
cola”, solicitou Justina.

O ano letivo de 2017 será 
finalizado em 22 de dezem-
bro. Para as escolas que fize-
ram greve, as aulas só acabam 
no dia 29 do mesmo mês. O 
ano escolar 2018 da rede mu-
nicipal começa no dia 15 de 
fevereiro. As confirmações de 
matrículas e transferências da 
pré-escola começam na próxi-
ma segunda-feira (23) e aca-
bam em 14 de novembro. A 
matrícula para crianças enca-
minhadas de outras escolas 
será entre 16 e 17 novembro e 
a dos novatos será de 22 a 24 
do mesmo mês.

A confirmação de matrí-
cula, encaminhamentos e 
transferências nas creches 
deverão ser realizadas entre 

23 de outubro e 14 de novem-
bro. A divulgação à comuni-
dade dos sorteios para as no-
vas vagas nas creches será fei-
ta do 29 de novembro a 08 de 
dezembro. O cadastramen-
to das crianças para o sorteio 
acontecerá 11 a 18 de dezem-
bro na secretaria da unidade 
de ensino onde a família de-
seja a matrícula. 

De acordo com a secre-
tária Justina Iva, a família po-
derá cadastrar a criança em 
mais de um Centro Municipal 
de Educação Infantil (CMEI) 
do bairro onde mora. Caso a 
criança seja sorteada em mais 
de uma unidade, os pais deve-
rão escolher apenas um cen-
tro onde o filho será matri-
culado. O sorteio é público e 
ocorrerá onde a família cadas-
trou a criança no dia 20 de no-
vembro. A matrícula dos sor-
teados acontecerá de 26 a 29 
do mesmo mês.

A educação infantil é divi-
da entre pré-escola e creche. 
Uma criança pode se matricu-
lar em uma creche a partir de 6 
meses até 4 anos de idade. De 
acordo com a Constituição, o 
ensino nas creches não é obri-
gatório. A pré-escola compre-
ende o período de 4 anos a 5 
anos e 11 meses, esse período 
escolar é obrigatório constitu-
cionalmente. Os pais que não 
matriculam as crianças com 
4 anos de idade na pré-escola 
podem ser processados judi-
cialmente por negligência.

A educação da pré-escola 
é universalizada em Natal. Se-
gundo a secretária de Educa-
ção do município, desde 2016 
todas as crianças com idade 
pré-escolar, de 4 a 5 anos e 11 
meses, que procuram a rede 
municipal de educação para 
matrícula, foram atendidas 
com vagas. 

Neste ano, 15.703 crianças 
foram matriculadas na educa-
ção infantil, que compreen-
de a pré-escola e as creches. A 
projeção de Justina Iva é que 
em 2018 haja cerca de 17 mil 
vagas na educação infantil, 2 

mil a mais que em 2017.
Ao contrário da pré-escola, 

o ensino em creches munici-
pais não é universalizado. Em 
Natal, apenas 65% por cento 
das crianças que procuram os 
CMEIs são atendidas. Por isto, 
a Justina Iva explica que são 
realizados os sorteios dessas 
vagas. Para Justina, os sorteios 
são uma forma democráti-
ca de conseguir uma vaga em 
uma creche municipal.

“Com os sorteios, acabou-
-se a penúria dos pais terem 

que dormir em frente à escola 
para conseguir uma vaga em 
uma creche. Também erra-
dicamos o comércio ilegal de 
vagas. Uma pessoa mal-inten-
cionada ficava na fila de espe-
ra e vendia seu lugar aos pais. 
Todo isso teve um fim com o 
sistema de sorteios”, disse a 
secretária. 

A Câmara Municipal do 
Natal (CMN) fixou que, até 
2026, 70% do número total de 
crianças do município com 
idade entre 6 meses e 4 anos 

de idade devam estar matricu-
ladas em uma creche.

Matrículas no Ensino Fun-
damental e EJA

O ensino fundamental é 
obrigatório para crianças que 
completam 6 anos no ano 
vigente do período escolar 
até 31 de março. Em Natal, a 
exemplo da pré-escola, o en-
sino fundamental também 
é universalizado. De acordo 
com Justina, todas as crianças 
acima 6 anos que estão aptas 
a ingressar no 1º ano do ensi-

no fundamental e que procu-
ram uma escola para se matri-
cular são contempladas com 
uma vaga.

A confirmação das matrí-
culas pelos pais ou responsá-
veis pelos estudantes do 1º ao 
4º ano deverá ser realizada de 
01 a 22 de dezembro, já a dos 
alunos do 5º ao 9º ocorrerá en-
tre 29 de dezembro a 03 de ja-
neiro. A matrícula das crian-
ças que passam da Educação 
Infantil para o Ensino Funda-
mental e dos estudantes en-
caminhados de outras esco-
las será feita entre 15 e 18 de 
janeiro. Os novatos poderão 
se matricular de 23 a 25 de 
janeiro.

Os alunos ou responsáveis 
pelos estudantes da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) para 
o Ensino Fundamental pode-
rão confirmar a matrícula a 
partir do dia 01 de janeiro. A 
matrícula para os novatos do 
EJA começará no dia 16 de de-
zembro e acabará no dia 31 de 
janeiro.

CEMEIS
Em coletiva de imprensa 

na manhã de ontem (18), na 
sede da SME, a secretária Jus-
tina Iva afirmou que a prefei-
tura pretende inaugurar qua-
tro novos Centros Munici-
pais de Educação Infantil an-
tes do início do período letivo 
de 2018. Esses quatro novos 
CEMEIs acrescentarão mais 
1120 novas vagas à Educação 
Infantil do município.

Dois desses centros que 
serão inaugurados estão no 
bairro Potengi, zona Norte, 
um no Gaurapes, zona Oeste, 
e outro em Candelária, zona 
Sul. 

Além dos novos CEMEIs, a 
SME a pretende, até o fim do 
ano, reformar a Escola Muni-
cipal Professora Tereza Satsu-
qui, no bairro Planalto, zona 
Oeste. Transformando o colé-
gio em escola de período inte-
gral com aulas das 7h às 17h e 
ampliando o número de vagas 
de 200 para 360.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Prefeitura pretende inaugurar quatro novos Centros Municipais de Educação Infantil para 2018

FOTOS: CEDIDAS / ASSESSORIA

É eficiente do 
ponto de vista 

pedagógico 
que os pais 

matriculem os 
filhos dentro 

do prazo”

Justina Iva
Secretária de Educação

Mais de três meses 
após o assalto que 
deu errado em uma 

galeria comercial situada na 
Avenida Ayrton Senna, em 
Nova Parnamirim, no muni-
cípio metropolitano de Par-
namirim, não há informações 
por parte da perícia técnica 
que indiquem de onde partiu 
o disparo fatal que tirou a vida 
da barbeira Micaela Ferreira 
Avelino, de 26 anos. Ela, que 
trabalhava no local, foi feita de 
refém por assaltantes que ten-
tavam roubar o dinheiro de 
caixas eletrônicos existentes 
no interior do mini-shopping.

O assalto foi frustrado 
quando os vigilantes da em-
presa de transporte de valores 
no local reagiram à ação dos 
criminosos. Em meio à tro-
ca de tiros, a jovem e o bandi-

do que a mantinha como es-
cudo humano foram mortos. 
O caso ocorreu na tarde do dia 
13 de julho deste ano. O que já 
se sabia era a causa específica 
do óbito da jovem. Segundo 
a assessoria de imprensa do 
Itep divulgou no final de agos-
to, “Mica”, como era conhecida 
pelos amigos e familiares, teve 
um “edema e hemorragia ce-
rebral decorrente de ferimen-
tos no crânio provocados por 
disparos de arma de fogo”. 

Faltava então saber que 
arma teria provocado isso. 
Ontem, o Itep informou que 
há cerca de uma semana o 
exame balístico foi, finalmen-
te, concluído. O resultado, 
contudo, é inconclusivo. Não 
foi possível determinar de que 
arma partiu o disparo fatal. A 
justificativa é a de que o mate-

rial coletado na cena do crime 
não foi suficiente para os peri-
tos darem um parecer.

O resultado é inconclusivo, 
pois a perícia encontrou no lo-

cal do crime apenas balins, e 
não projéteis completos, dis-
se o Itep, via assessoria de im-
prensa. Balins são pequenas 
bolas de metal usadas em es-

pingardas calibre 12 – mesmo 
tipo usado pela segurança ar-
mada de transportes de valo-
res, mas também popular en-
tre assaltantes. No corpo da jo-
vem foi encontrado, ainda se-
gundo o órgão pericial, um 
fragmento de projétil. Ele es-
tava alojado na cabeça da ví-
tima, mas assim como ocor-
reu com os balins, não foi su-
ficiente para determinar de 
onde ele partiu. 

“Estava muito deteriora-
do, por isso não houve ves-
tígios fidedignos para o exa-
me de microcomparação”, 
afirmou comunicado en-
viado pelo Itep ao NOVO. 
O exame balístico demorou 
bem mais do que o necrológi-
co. Enquanto a causa da mor-
te da jovem foi descoberta se-
manas após o assassinato, a 

segunda perícia técnica só foi 
finalizada cerca de três meses 
após. Isso se deve pela alta de-
manda existente no órgão pe-
ricial, que informou em agosto 
que estava dando preferência 
aos casos onde a fase de rela-
xamento de prisão por causa 
da falta de provas técnicas já 
estava próxima, e outros casos 
que, por lei, seria preciso se 
dar prioridade, que são casos 
que envolvem menores, ges-
tantes e idosos.

O caso gerou grande como-
ção em Natal. Micaela morreu 
quando assaltantes de um car-
ro-forte tentavam levar dinhei-
ro de malotes que abasteciam 
caixas eletrônicos de uma ga-
leria nos cruzamentos das 
avenidas Abel Cabral e Ayr-
ton Senna, em Nova Parnami-
rim, onde a jovem trabalhava. 

// Perícia

Exames que indicariam autoria da 
morte de Mica Ferreira são inconclusivos

// Micaela Ferreira Avelino, barbeira: morta em 13 de julho passado

REPRODUÇÃO
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Segundo a PNAD Contínua do IBGE, número de trabalhadores no setor privado 
passou de 989 mil para 1,03 milhão, no Rio Grande do Norte, entre 2012 e 2016

Aumenta a ocupação 
nas empresas do RN

O 
número de tra-
balhadores ocu-
pados no setor 
privado do Rio 
Grande do Nor-

te aumentou para 59,2% nas 
empresas de pequeno porte, 
que empregam de uma a cin-
co pessoas, segundo dados do 
primeiro módulo da Pesquisa 
Nacional Por Amostra de Do-
micílio Contínua (Pnad 2012-
2016), divulgados ontem (18), 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). 

Esses números, segundo 
o analista do IBGE-RN, Ivanil-
ton Passos de Oliveira, acom-
panham a situação nacional, 
onde os maiores empregado-
res da iniciativa privada são de 
pequeno porte. 

No RN, o setor privado ti-
nha 989 mil pessoas ocupadas 
em 2012. Passou para 1,06 mi-
lhão em 2015, e caiu para 1,03 
milhão em 2016. Ivanilton 
Passos diz que é importante 
notar que em todos os anos 
da série histórica iniciada em 
2012, grande parte da popula-
ção no estado estava ocupada 
em um empreendimento de 
pequeno porte. As empresas 
com mais de 51 de 51 pesso-
as ocupadas, segundo grupo 
mais importante, a proporção 
variou de 22,4% (2012) para 
25% (2014).  

A Pnad Contínua tam-
bém revela o comportamen-

to do trabalhador com re-
lação ao nível de organiza-
ção em relação a associação 
em sindicatos. No RN, havia 
2,074 milhões de pessoas ocu-
padas ou que anteriormente 
já tinham sido ocupadas em 
2012. Segundo o IBGE, 15,2% 
ou 315.714 mil delas, estavam 
associadas a algum sindicato. 

Em 2016, havia no estado 
2,243 milhões de pessoas ocu-
padas mas somente 313.859 
mil sindicalizadas (14%). Iva-
nilton Passos reafirma que os 

dados são reveladores do ní-
vel de desorganização dos tra-
balhadores que dão pouca im-
portância à organização, en-
fraquecendo, por exemplo, si-
tuações que envolvam busca 
na melhoria profissional. 

De 2012 a 2016, a propor-
ção de ocupados ou de pes-
soas filiadas a algum sindica-
to permaneceu em torno de 
16,3% nos três primeiros anos 
da pesquisa, passando para 
17,4% em 2015, caindo para 
14% em 2016. O analista do 

IBGE ressalta que desse uni-
verso, os homens eram maio-
ria no período pesquisado. 
Em 2012, 16,4% dos homens 
estavam associados a algum 
sindicato, enquanto 13,9% das 
mulheres eram sindicalizadas. 
Em 2014, a sindicalização en-
tre homens era de 19,2% e en-
tre mulheres de 16,2%, caindo, 
respectivamente para 14,5% e 
13,5% em 2016. 

O nível de sindicalização 
era de 16,4% em 2012, aumen-
tando em 2014 para 19,2% 

e reduzindo em 2016 para 
14,5% o menor percentual 
dentre os quatro anos do perí-
odo observado.

TURNO DE TRABALHO 
O Rio Grande do Norte ti-

nha 1,295 milhão de pessoas 
ocupadas em 2012, aumen-
tando para 1,398 milhão em 
2015. Mas esse número, con-
tudo, foi reduzido em 2016, 
passando para 1,340 milhão 
de pessoas. 

De acordo com os dados 
divulgados pelo IBGE, entre 
2012 e 2016, grande parte dos 
ocupados no estado, trabalha-
va somente durante o dia. Esta 
era a situação de 94,9% das 
pessoas ocupadas nesse tur-
no no trabalho principal em 
2012, com queda para 91,8%  
em 2016. 

Mais de 90%, no período 
da série histórica, eram ho-
mens que trabalhavam no tur-
no diurno. Em 2016, 94,6% das 
mulheres ocupadas trabalha-
vam nesse turno, ao passo que 
entre os homens essa propor-
ção era de 89,8%. A maior dife-
rença de proporção de ocupa-
dos no turno diurno entre ho-
mens e mulheres ocorreu em 
2015 (6,1%). Ivanilton Passos 
analisa  que as mulheres além 
de trabalharem fora, também 
cumprem jornada em casa, 
antes e depois da ocupação 
principal.  

// Segundo pesquisa do IBGE, o número de mulheres que procura se formalizar é maior que de homens

FRANKIE MARCONE / NOVO

Do ponto de vista da ini-
ciativa privada, o RN tinha em 
2012, 369 mil pessoas ocupa-
das como empregadores ou 
trabalhadores por conta pró-
pria no trabalho principal. Hou-
ve um crescimento de 14,36% 
em 2016, passando para 422 
mil esse universo pesquisado. 

Do total de ocupados como 
empregadores ou por conta 
própria, 6,6% eram associados 
a cooperativa de trabalho ou 
produção em 2012, proporção 
reduzida para 5,5% em 2014 e 
para 2,9% em 2016. 

Por gênero, em 2012, o es-
tado tinha 7% dos homens 
ocupados como empregado-
res ou trabalhadores por con-

ta própria em cooperativas, en-
quanto 5,7% eram mulheres 
Em 2016, por sua vez, a dife-
rença entre homens e mulhe-
res se reduziu para 1,1 ponto 
percentual: 3,3% dos homens 
ocupados como emprega-
dores ou por conta própria e 
2,2% das mulheres nessas po-
sições na ocupação em coope-
rados. Os números, mais uma 
vez, mostram a pouca impor-
tância que se dá no estado à or-
ganização em cooperativas, ao 
mesmo tempo que demons-
tram que as mulheres procura-
ram mais a formalidade de sua 
situação.

Os números divulgados 
pelo IBGE na Pnad Contínua 

sobre pessoas ocupadas como 
empregadores ou trabalhado-
res por conta própria no traba-
lho principal são medidos pelo 
registro no Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica – CNPJ. Em 
2012, 13,8% dos ocupados nes-
sa ocupação estavam em em-
preendimentos registrados no 
CNPJ. Esse percentual aumen-
tou para 17,3% em 2016. 

Mais uma prova que as 
mulheres estavam mais pre-
ocupadas com a formalidade, 
explica o analista do IBGE, é 
que o  registro no CNPJ era li-
geiramente maior entre as mu-
lheres em relação aos homens. 
Em 2016, 17,8% das mulheres 
ocupadas como empregado-

ras ou trabalhadoras por con-
ta própria tinham registro no 
CNPJ, enquanto esse percen-
tual para os homens foi de 17%. 

Na investigação dos traba-
lhadores por conta própria se-
parados dos empregadores 
com base no critério de regis-
tro no CNPJ, os números do 
IBGE mostram diferenças im-
portantes. Considerando o to-
tal de trabalhadores por con-
ta própria, verifica-se que, em 
2012, 7,4% tinham registro no 
CNPJ. Esse percentual cresceu 
ano a ano, alcançando 12% em 
2016. 

Em relação aos ocupa-
dos como empregadores em 
empreendimento registrado 

no CNPJ, percebe-se que, em 
2012, 70,9% dos empregado-
res eram registrados no CNPJ, 
percentual que atingiu 74,8% 
em 2014 e que passou para 
70,3% em 2016. Tanto para os 
trabalhadores por conta pró-
pria quanto para empregado-
res, as mulheres apresentam 
maior registro no CNPJ que os 
homens em 2016. Nesse ano 
13,3% das mulheres ocupadas 
como conta própria tinham 
registro no CNPJ frente 11,3% 
dos homens. Ainda em 2016, 
81,7% das mulheres emprega-
doras tinham registro no CNPJ, 
enquanto esse percentual era 
de 66,6% entre os homens, 
aponta a pesquisa do IBGE.

Cooperativa de trabalho ou produção

Auditores fiscais do tra-
balho suspenderam 
ontem (18) as ativida-

des no Rio Grande do Norte 
em protesto contra a mudan-
ça nas regras de fiscalização e 
combate ao trabalho análogo 
à escravidão. No total, 21 es-
tados aderiram à paralisação 
no país. O Ministério do Tra-
balho publicou nesta segun-
da-feira (16) a Portaria 1.129, 
que altera as determinações 
que definem o trabalho es-
cravo no Brasil. O Sinait/RN 
(Sindicato Nacional dos Au-
ditores Fiscais do Trabalho), 
que hoje conta com 51 audi-
tores-fiscais, irá aderir a para-
lisação até que a portaria seja 
revogada.

Para Calisto Torres, Audi-

tor-Fiscal do Trabalho no RN, 
a Portaria 1.129 distorce o con-
ceito de escravidão de modo a 
impedir a atuação dos funcio-
nários. Para ele, a redução da 
escravidão à simples proibi-
ção de ir e vir é incoerente. 

Para exemplificar o con-
trassenso, o auditor lembra 
que no período da escravatu-
ra no Brasil os escravos qui-
tandeiros eram enviados às 
ruas do Rio de Janeiro para 
vender diversos tipos de mer-
cadoria que eram carregadas 
sobre suas cabeças em gran-
des cestos de palha e, apesar 
da liberdade de circular pe-
las ruas, ainda eram escravos, 
pois ao fim do dia eram obri-
gados a retornar às fazendas 
dos senhores para sofrer as di-
versas torturas impostas pelas 
condições de trabalho forçado 
as quais estavam sujeitos.

O artigo 149 da Lei 
2848/40 do Código Penal Bra-
sileiro estabelece as condi-
ções aná-logas à escravidão 
como qualquer atividade tra-
balhista forçada ou de jornada 
exaustiva, na qual o indivíduo 
esteja submetido a condições 
degradantes no ambiente de 
trabalho, ou caso haja qual-
quer restrição de ir e vir em ra-
zão de dívida contraída com o 
empregador. 

No entanto, a Portaria 
1.129 altera as condições que 
determinam o trabalho es-
cravo no Brasil excluindo a 
possibilidade do fiscal autu-
ar em coerência com o Códi-
go Penal por redefinir o traba-
lho análogo a escravidão en-
quanto atividade trabalhista 
em que haja coação ou cerce-
amento da liberdade de ir e vir, 
patente que se verifica na pre-

sença de seguranças arma-
dos para limitar a movimenta-
ção dos trabalhadores ou pela 
apreensão de documentos.

"A portaria surge para fa-
zer um esvaziamento e ven-
der o discurso de que não há 
es-cravidão. É praticamen-
te impossível que se faça o 
enquadramento desta for-
ma", argumenta Calisto Tor-
res. Apesar da contrariedade, 
ele afirma que a última autu-
ação de trabalho escravo no 
Rio Grande do Norte aconte-
ceu há cerca de 10 anos atrás. 
Deste modo, os grupos de tra-
balho que se destacam no es-
tado são a favor da inserção 
do jovem aprendiz no merca-
do de trabalho, contra o traba-
lho infantil e contra o trabalho 
informal. Para ele, "onde não 
tem riqueza, não tem foco de 
escravidão". Assim, apenas es-

tados como Mato Grosso, Ma-
ranhão, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Tocantins e Goiás têm 
grupos de trabalho focados no 
trabalho escravo.

CASOS
 O auditores que fiscalizam 

o trabalho escravo, funcioná-
rios do Ministério do Traba-
lho, decidiram paralisar suas 
atividades em 21 Estados.A 
manifestação ocorre em res-
posta a uma portaria editada 
pelo Ministério do Trabalho e 
publicada nesta segunda-fei-
ra (16), que traz regras que di-
ficultam o acesso à chamada 
"lista suja" de empregadores 
flagrados por trabalho escra-
vo no país. O texto também al-
tera o modelo de fiscalização e 
abre brechas que podem difi-
cultar a comprovação e puni-
ção desse tipo de crime.

// Trabalho escravo 

Fiscais suspendem atividades em protesto  
a determinação do Ministério do Trabalho
Andrezza Pessoa 
Do NOVO

Multas  podem 
ser  parceladas 
no cartão de 
crédito 

O Conselho Nacional 
de Trânsito 
(Contran) 

publicou nesta quarta-feira 
(18) resolução que altera 
a forma de pagamento 
das multas de trânsito e 
demais débitos relativos 
aos veículos. A partir de 
agora, os pagamentos 
poderão ser feitos em 
parcelas, por meio de 
cartão de crédito. Cartões 
de débito também 
poderão ser utilizados para 
pagamentos integrais.

O conselho aponta 
que a medida objetiva 
aperfeiçoar o processo de 
cobrança e quitação de 
débitos. O parcelamento 
poderá englobar uma ou 
mais multas de trânsito. 
O órgão de trânsito 
receberá o valor integral 
no momento da operação 
e, então, procederá com a 
regularização do veículo.

Caso a divisão do valor 
em parcelas gere cobrança 
de juros, o acréscimo 
deverá ficar a cargo do 
titular do cartão, que deve 
ter acesso a informações 
sobre custos operacionais 
antes da efetivação da 
operação de crédito. Já as 
operadoras arcarão com 
possíveis atrasos.

A resolução já está 
em vigor. Agora, para que 
essa alternativa venha 
a ser disponibilizada, 
é preciso que as 
entidades integrantes 
do Sistema Nacional de 
Trânsito, como Detrans, 
Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER) e 
Departamento Nacional 
de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) 
firmem acordos com 
empresas para habilitá-las 
a oferecer esse serviço. A 
resolução aponta que elas 
devem ser autorizadas por 
instituição credenciadora 
supervisionada pelo 
Banco Central do Brasil 
a processar pagamentos, 
sem restrição de 
bandeiras.

CARTÃO DE DÉBITO
De acordo com a 

norma, não poderão ser 
parcelados os seguintes 
tipos de débito: as multas 
inscritas em dívida 
ativa; os parcelamentos 
inscritos em cobrança 
administrativa; os veículos 
licenciados em outras 
unidades da federação; 
e multas aplicadas por 
outros órgãos autuadores 
que não autorizam 
o parcelamento ou 
arrecadação por meio 
de cartões de crédito ou 
débito.

Caberá a cada órgão 
de trânsito implementar 
a medida”, afirmou o 
diretor do Contran, Elmer 
Vicenzi, em nota no site 
do ministério. Antes desta 
mudança, apenas donos 
de veículos registrados 
no exterior estavam 
autorizados a pagar as 
multas desta forma.

// Trânsito

Helena Martins  
Agência Brasil

// Motorista poderá pagar 
multas de trânsito no débito

FÁBIO CORTEZ / NOVO



Opinião

Tempo de inaugurar
O Presidente da Empresa 
Brasileira de Serviços 
Hospitalares, o natalense 
Kleber Morais, acompanhou 
o Ministro da Saúde, Ricardo 
Barros, para inaugurar a nova 
UTI do Hospital Universitário 
Cassiano Antônio Morais, em 
Vitória.

Dois a um
Na votação do Senado, o RN 
deu vitória a Aécio por dois 
a um. Agripino e Garibaldi 
a favor de Fátima Bezerra, 
contra. Fátima fez um 
discurso que pode lhe deixar 
mal na hora de julgamento de 
algum companheiro. Foi pela 
condenação antes mesmo de 
votada a denúncia.

Renascer de esperanças
O conselheiro Valério 
Mesquita descobriu que a 
Caixa Econômica ainda não 
devolveu ao Ministério do 
Turismo, os recursos que 
haviam sido liberados para 
a reconstrução do Casarão 
dos Guarapes, em Macaíba, 
pela Fundação José Augusto. 
Mesquita acredita que o 
casarão ainda pode ser salvo.
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Nosso Rio Grande do Norte 
uniu-se, representado por inte-
grantes dos seus diferentes seg-
mentos sociais e políticos, e foi 
ao Presidente da República tra-
tar de assuntos ligados a sua 
quinta principal atividade eco-
nômica, que é a produção de 
sal marinho, responsável pela 
oferta de mais de 70 mil empre-
gos formais.    

Mesmo se tratando de uma 
atividade centenária, dos tem-
pos do Brasil colônia, e respon-
sável por mais de 95% da pro-
dução de um artigo estraté-
gico, os empresários do setor 
reclamam de insegurança ju-
rídica, diante delimitações de 
uma legislação ambiental feita 
muitos anos depois de sua im-
plantação. Numa reunião, rea-
lizada no Palácio do Planalto, 
que durou mais de uma hora, 
os representantes da indús-
tria entregaram ao Presiden-
te e ao Ministro do Meio Am-
biente um documento priori-
zando três pontos considera-
dos fundamentais para o setor: 
1 –O reconhecimento, pelo 
Governo Federal, da ativida-
de salineira como de “interes-
se social”; 2 – O aumento da alí-
quota que protege a produção 
nacional da ameaça de uma 
concorrência predatória; e 3 – 
A liberação de recursos para 
reforma do Terminal Salineiro 
de Areia Branca – o Porto Ilha 
– por onde é escoado a maior 
parte da produção do RN.

O presidente Michel Temer 

deu uma resposta direta: “Pela 
representatividade desta audi-
ência, reconheço a importân-
cia da indústria salineira para 
o Rio Grande do Norte. Assu-
mo o compromisso de analisar, 
com brevidade e tratar da ela-
boração do decreto; elaborar 
um reestudo da alíquota para 
o produto, além de autorizar a 
os investimentos urgentes na 
recuperação do Porto Ilha.” Do 
seu lado, o governador Robin-
son Faria fez um discurso ufa-
nista: “Temos o melhor sal do 
mundo, somos o maior produ-
tor do país, e não podemos dei-
xar que o nosso sal seja perse-
guido. Precisamos garantir a 
blindagem jurídica ao produto 
para que ele continue gerando 
milhares de empregos”. 

Em termos imediatos, a 
grande expectativa é por uma 
definição do Governo em re-
lação a atividade salineira, que 
nem foi contemplada no Có-
digo Florestal Brasileiro, nem 
nas leis que regulamentam o 
setor mineral, sofrendo as res-
trições estabelecidas nos dois. 
Com três séculos de história, 
uma produção anual de três 

milhões de toneladas e fatura-
mento que beira R$ 1 bilhão, 
um setor deste porte não pode 
continuar como sendo tratado 
como um clandestino no siste-
ma produtivo do Brasil.              

Sem esquecer que estas 
medidas pleiteadas não se en-
cerram em si mesmas. O se-
tor salineiro do Rio Grande do 
Norte precisa agregar valor ao 
produto, o que quase foi con-
seguido há 50 anos, quando a 
Companhia Nacional de Álca-
lis (então detentora do mono-
pólio de produção e comercia-
lização de barrilha) que che-
gou a desenvolver um projeto 
– aprovado pela Sudene – para 
instalação de uma fábrica em 
Macau, que terminou assas-
sinada numa primeira fase, e 
depois foi irremediavelmen-
te abatida por mudança radi-
cal no mercado mundial, após 
o surgimento de um produ-
to natural de custo impossível 
de ser alcançado. Outros pro-
jetos foram abortados como 
um pólo de magnésio metáli-
co. Será que não está na hora 
de se voltar a pensar grande na 
área do sal?

Custo & Benefício
Por que a conta do RN é 
difícil de fechar? – Basta 
ver duas colunas de um 
gráfico do Ministério da 
Fazenda, mostrando que 
66.6% da receita líquida 
fica comprometido com 
pagamento de pessoal 
e sobra só 4.5% para 
Investimentos.

Dia da Argentina
Nossa Universidade Federal 
promove, hoje, o “Argentina 
Day”, com presença de 
intercambistas da Argentina 
e do RN que promovem 
intercâmbio cultural para 
aquele país. A programação, 
que se desenvolve a partir 
das 14h30, coloca em 
discussão oportunidades de 
intercâmbio durante as férias.

Mudar o termômetro
A ação do 
Ministério 
Público 
de Contas 

tem como fundamento 
prático que não basta mudar 
o termômetro para combater 
a febre. O Governo do Estado 
conseguiu enquadrar-

se nos limites da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, 
reduzindo num quadrimestre 
as despesas com folha de 
pessoal em 16.46%, bastando 
deixar de tirar dessa conta o 
dispêndio com os inativos. E 
Não é bem assim.

Reforma trabalhista
As entidades representativas 
do empresariado promovem, 
hoje, em Macaiba, mais 
um evento para discutir 
a Modernização das Leis 
Trabalhistas, aprovada 
pelo Congresso e que vão 
entrar em vigor a partir de 
13 de novembro. O relatora 
da matéria na Câmara, 
deputado Rogério Marinho 
estará presente, assim como 
a advogada Sylvia Lorena 
Ferreira de Souza, da CNI.

Encontro na UFRN
A Universidade Federal 
promove, hoje e amanhã, o 1º 
Encontro Multiprofissional 
de Práticas Voltadas para os 
Discentes, que tem o objetivo 
de compartilhar experiências 
entre os profissionais da 
Universidade, lotados em 
Natal e no Interior.

ZUM  ZUM  ZUM

• Hoje, no fim da tarde, no Solar 
Bela Vista, haverá o lançamento 
da candidatura da engenheira 
Ana Adalgisa Dias a Presidente do 
CREA.
• “Carne de santa”, documentário 
de Francisco Dantas Filho, será 
lançado, hoje, no Campus da 
UFRESA

• O Programa de Pós-Graduação 
em Ciência e Engenharia de 
Materiais da UFRN obteve nota 
sete – nota máxima – do CAPES.
• Hoje tem Cine Tirésias da UFRN, 
no fim da tarde, no Labcom
• Mônica Barbosa, colunista da 
revista Caras, faz palestra, hoje, na 
Casa Cor.

• Sepultado, ontem, em Natal, 
Marcelo Henrique Maia, que foi 
Chefe da Gabinete da Secretaria de 
Planejamento por muito tempo.
• Hoje é o Dia do Guarda Noturno.
• O Curso de Medicina da UFRESA 
inicia, hoje, o 1º Seminário de 
Saúde Mental do Estudante 
Universitário.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “O PT beijou a cruz dos bancos”

Ciro Gomes

PALCO

A batalha do sal

rodaviva@novonoticias.com Festa em Lisboa
Depois de cumprir toda a programação oficial da solenidade de canonização dos Mártires 
de Cunhaú e Uruaçu, em Roma, o governador Robinson Faria chegou, ontem, a Lisboa para 
comemorar, hoje, o aniversário natalício da Primeira Dama e Secretária do Trabalho, Julianne, 
com um grupo de amigos que o acompanhou na penosa travessia do Atlântico. Domingo 
Robinson e comitiva retorna a Natal.

LUTA - O governador 
Robinson Faria e o prefeito 
Carlos Eduardo Alves, 
lutam contra o tempo para 
liberar os empréstimos que 
aliviarão os cofres estadual 
e municipal, em razão do 
décimo-terceiro.

CONTA - A idéia é 
usar o dinheiro para as 
contrapartidas das obras 
de infraestrutura e assim 
aliviar as contas estaduais e 
municipais. Ou seja: produzir 
uma sobra que possa pagar o 
13º até dia 20 de dezembro.

EXEMPLO - O empresário 
Marcelo Queiroz vai encerrar 
o ano de 2018 com um 
grande evento, referência 
para a indústria do turismo: 
a reinauguração do Hotel-
Escola Barreira Roxa 
adaptado para treinamento.

VALOR - A Federação do 
Comércio, presidida por 
Queiroz, está investindo cerca 
de R$ 30 milhões de reais 
e o Barreira será um centro 
de formação para todos os 
segmentos de hotelaria. Uma 
senhora obra. 

SINAIS - Os amigos do vice-
prefeito Álvaro Dias estão 
convencidos de que seus 
movimentos já sinalizam a 
sua posse com a renuncia do 
prefeito Carlos Eduardo Alves 
para disputar o governo ano 
que vem.

ALÉM - De legítima, pela 
posição nas pesquisas, a 
candidatura vem ganhando 
força com os números e em 
razão do crescimento da 
desaprovação do Governo 
Robinson e que tende a sofrer 
novos desgastes.

SAUDADE - O ator Cézar 
Ferrário - está na nova novela 
O Outro lado do Paraíso, da 
Globo - mostrou todo seu 
saudosismo comprando uma 
Kombi que encontrou para 
vender em boas condições. 
Foi a saudade.

NAVARRO - A partir de 
amanhã está aberta ao 
público, entrada franca, a 
exposição de uma seleção 
de quadros de Newton 
Navarro da Coleção Armando 
Holanda. É uma das maiores 
e mais valiosas do Estado. 

ONDE - A exposição foi 
montada na galeria do 
Instituto Histórico, na Praça 
André de Albuquerque, 
com a entrada pela Rua da 
Conceição. Esse evento faz 
parte do calendário cultural 
do Instituto Histórico.   

POSSE - Amanhã, sexta-
feira,  o escritor Humberto 
Hermenegildo de Araujo 
toma posse na Cadeira 2, 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras, seguindo 
a tradição do fundador, 
Henrique Castriciano.

HISTÓRIA - Henrique 
escolheu como patrona Nísia 
Floresta e foi sucedido ao 
longo dos oitenta anos da 
ANL pelos escritores Hélio 
Galvão, Grácio Barbalho e 
Ernani Rosado. Hermenegildo 
honra sua cadeira. 

DESMONTE - A análise 
de Bernardo Mello Franco 
da carta de Michel Temer 
- ‘Torpezas e vilezas – na 
Folha de S. Paulo de ontem, 
desmonta o frágil e ridículo 
arrazoado de sua excelência. 
Sem dó nem piedade. 

Ainda que alguém pos-
sa argumentar que são retra-
tos isolados e momentâneos, 
longe, de fato, de uma realida-
de estratificada, numa coisa 
as primeiras pesquisas são ní-
tidas: ao mostrarem sinais da 
degradação da classe política. 
Submetida a suspeitas de toda 
ordem, os números apontam 
para a existência de uma cul-
tura da corrupção, e, a tal pon-
to, que acabou por generalizar-
-se de forma coletiva uma sen-
sação de que a sociedade já 
perdeu a confiança no papel 
da vida pública. 

No caso do Rio Grande do 
Norte, o quadro de desgaste já 
tem traços específicos muito 
acentuadamente locais, como 

atraso persistente dos salários 
no setor público, incluídos ai 
Estado e Prefeitura. Excluam-se 
nomes para evitar uma dispen-
sável pessoalidade que só tol-
daria a nitidez do raciocínio e 
se constará que em economias 
semelhantes, como Paraíba, 
Alagoas e Sergipe, esse atraso 
não se verifica, o que leva à con-
clusão de que temos um acú-
mulo de graves erros de gestão.

Até no que parece promis-
sor revela-se nosso baixo de-
sempenho. É bem o caso do 
esforço inegável da bancada 
federal quando se une em tor-
no de uma emenda coletiva 
no valor de R$ 15 milhões para 
melhorias no porto de Natal. 
Necessárias, certamente, mas 

também insignificantes e sem 
magnitude capaz de mudar o 
patamar de uma situação que 
parece cada dia distanciar-
-se mais dos estados vizinhos 
como Cabedelo (João Pessoa), 
Suape (Recife) e Pecém (For-
taleza). E Natal?

Há importantes empresá-
rios locais, com atuação há dé-
cadas aqui no Estado, instalan-
do as matrizes dos seus esto-
ques na Paraíba. Os incentivos 
fiscais do governo paraibano 
- assim como do governo cea-
rense - já justificam a logística 

da entrega a partir de um ar-
mazenamento distante ape-
nas algumas poucas horas. 
Tendência que pode se acen-
tuar nos próximos anos pela 
ausência de uma política de 
governo capaz de gerar condi-
ções reais de fixação das em-
presas aqui no Estado.

Aliás, recentemente, um 
empresário local optou por re-
alizar o plano de expansão dos 
seus negócios em municípios 
em torno de Pecém, sede do 
porto de Fortaleza e do aero-
porto regional de Aracati. En-
quanto isso, o Rio Grande do 
Norte há cinco décadas ten-
ta uma ampliação, instalações 
técnicas e o funcionamento do 
aeroporto de Mossoró que po-

deriater assumido o papel de 
polo regional de turismo e de 
transporte de cargas. Como o 
Ceará viabilizou? Foi magia ou 
eficiência?

Nós enganamos a nós mes-
mos. Exemplo: o setor médico 
conseguiu trazer para Natal um 
evento de porte que reuniu di-
retamente cerca de quatro mil 
participantes, mas os gestores 
oficiais preferiram o falso ma-
rketing de que foi fruto da po-
lítica de turismo. Qual? Se esta-
mos perdendo para João Pes-
soa e Fortaleza na conquista de 
eventos com seus grandes cen-
tros de convenção hoje profis-
sionalizados? Se nossa banca-
da federal, em Brasília, só faz  fi-
guração no jogo de emendas?

Retratos...
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Esportes

Treinador Itamar Schülle comunicou ontem ao presidente Judas 
Tadeu que não continua no ABC para a reta final da Série B

Itamar 
pede o 
boné

U
m mês e meio 
após assumir 
o comando do 
ABC, Itamar 
Schülle comuni-

cou à diretoria do clube na ma-
nhã de ontem (18) que não di-
rigirá a equipe nas últimas oito 
rodadas da Série B do Campe-
onato Brasileiro. O treinador 
abriu mão do cargo horas de-
pois do empate por 1 a 1 con-
tra o Guarani, em Campinas-
-SP, nesta terça-feira (17), que 
praticamente limou qualquer 
possibilidade de evitar o rebai-
xamento alvinegro para a Ter-
ceira Divisão.

Segundo a versão conta-
da pela diretoria abecedista, 
Schülle telefonou de São Pau-
lo para o presidente Judas Ta-
deu Gurgel para avisar que es-
tava fora do ABC. O técnico 
afirmou ao dirigente que rece-
beu sondagens de outros clu-
bes e que, pelo atual momen-
to do alvinegro, o melhor a se 
fazer era interromper o traba-
lho que vinha sendo desen-
volvido. A saída inesperada de 
Itamar Schülle pegou os diri-
gentes de surpresa.

Em contato com a repor-
tagem do NOVO na manhã 
de ontem, o vice-presiden-
te de Futebol Leonardo Arru-
da confirmou que o departa-
mento de futebol tinha inte-
resse em renovar com o Ita-
mar Schülle para a próxima 
temporada. O dirigente dis-
se, inclusive, que o presidente 
Judas Tadeu convidaria o trei-
nador para uma reunião, pre-
vista para acontecer na próxi-
ma segunda-feira, onde seria 
proposto a ampliação do vín-
culo atual, que expiraria em 
dezembro. Não houve tempo 
para lançar a proposta.

A possibilidade de reno-
vação aponta que a diretoria 
aprovava o trabalho de Schül-
le, que não reunia bons núme-
ros. Em oito jogos, o treinador 
conquistou apenas uma vitória 
(contra o Boa Esporte) e acu-
mulou três empates (diante de 
Santa Cruz, Juventude e Gua-

rani) e quatro derrotas (para 
Paysandu, Figueirense, Goi-
ás e CRB). O aproveitamento 
era de apenas 25% dos pontos 
disputados.

Se os resultados não eram 
dos melhores, pesava a favor 
de Itamar Schülle a sua pre-
disposição para lançar jovens 
jogadores das categorias de 
base. Com ele, atletas como 
Tonhão, Berguinho, Fessin e 
Matheus passaram a ganhar 
mais oportunidades entre o 
elenco profissional, inclusive 
desbancando jogadores bada-
lados do elenco.

Agora, a diretoria faz uma 
avaliação interna sobre a via-
bilidade de contratar um novo 
treinador ou não. Restando 
oito rodadas para o término da 
Série B, o ABC tem pouquíssi-

mas chances de escapar do re-
baixamento. Para isso, o clube 
precisaria vencer todos os pró-
ximos compromissos pelo cer-
tame. A tendência é que o pre-
parador físico Ranielle Ribeiro 
assuma o time interinamente 
até o término da competição.

"Ainda não temos nada de-
finido. Não esperávamos pela 
saída do Itamar, até pelas con-
versas que tínhamos com ele, 
mas são coisas do futebol. Nos 
próximos dias devemos definir 
se vamos contratar um novo 
técnico para terminar a Série B 
e começar um trabalho já pen-
sando em 2018 ou deixar Ra-
nielle [Ribeiro] trabalhando", 
comentou Leonardo Arruda, 
vice-presidente de futebol do 
ABC. A tendência é que Ra-
nielle Ribeiro comande o ABC 

pelo menos contra o Náutico, 
pela 31ª rodada da Série B. As 
duas equipes, que possuem as 
piores campanhas da Segun-
dona, se enfrentam amanhã 
(20) em Caruaru, interior do 
Pernambuco. A diretoria alvi-
negro deve aguardar até a se-
mana que vem para definir 
qual rumo será tomado para a 
sequência da temporada.

Além do Náutico, o ABC 
ainda tem compromissos con-
tra o Londrina (casa), a Luver-
dense (casa), o América-MG 
(fora), o Criciúma (casa), o 
Brasil de Pelotas (fora), o Oes-
te (casa) e o Ceará (fora) pelo 
complemento da Série B. O 
clube potiguar tem mais de 
99% de probabilidade de ser 
rebaixado, segundo o site de 
estatísticas Chance de Gol.

Norton Rafael 
Do NOVO

Após manter o mesmo 
treinador por mais de um ano 
e meio, o ABC vai ao merca-
do pela segunda vez em me-
nos de três meses. Depois de 
Geninho colocar um ponto 
final em sua longa passagem 
pelo clube de Natal, os seus 
sucessores não conseguiram 
manter  longevidade em seus 
cargos.

Substituto de Geninho, 

Márcio Fernandes permane-
ceu apenas um mês frequen-
tando o Frasqueirão. Ele aca-
bou demitido após a derrota 
por 3 a 0 para o Internacional. 
No total, foram apenas cinco 
jogos comandando o alvine-
gro (uma vitória, um empate e 
três derrotas). A diretoria jus-
tificou a demissão de Márcio 
Fernandes em função da falta 
de perspectivas de evolução 

do trabalho que estava sendo 
desenvolvido.

Com a saída de Márcio 
Fernandes, a diretoria abece-
dista passou a sondar nomes 
no mercado. O presidente Ju-
das Tadeu chegou a afirmar 
que “mais de 30 nomes” ha-
viam sido colocados em sua 
mesa. Após um período de 
indefinição, o ABC anunciou 
Itamar Schülle para a reta fi-

nal da temporada. Àquela al-
tura, o clube já estava pratica-
mente contando as rodadas 
para o rebaixamento.

Junto com Itamar Schül-
le, o ABC ainda contratou o 
lateral-esquerdo Daniel e o 
atacante Jean, ambos do Sal-
gueiro, e também o volante 
Djavan, que estava no Botafo-
go-PB. Djavan vinha sendo ti-
tular no meio de campo.

Três treinadores diferentes em quatro 
meses e um campeonato de insucessos

// Segundo a diretoria do ABC, Itamar Schülle  deixou o clube de forma inesperada 

FRANKIE MARCONE/ NOVO

Leilão Publico 0020.0560/2017-RN
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial – Alienar Bens 
Móveis e Imóveis/CE, torna público aos interessados que licitará pela maior oferta e por meio 
de lances, lotes dados em garantia de contratos de Penhor, podendo conter, em conjunto ou 
isoladamente, jóias, relógios, canetas, moedas, barras de ouro e demais objetos, vinculados 
a contratos de Penhor emitidos na agência MOSSORO/RN (0560), vencidos há mais de 30 
dias. O Edital de Licitação, contendo as condições para habilitação, valores, prazos e demais 
disposições regulamentares do qual é parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à 
disposição dos interessados de 24/10/2017 a 14/11/2017, em horário bancário, na Agência 
da CAIXA situada à Rua Coronel Gurgel, 406 - Centro - Mossoro/RN, na página da CAIXA 
na Internet www.caixa.gov.br/Vitrinedejoias e na Gerência de Filial – Alienar Bens Móveis e 
Imóveis/CE - Representação Natal/RN, situada à Rua João Pessoa, 208, Anexo, Cidade Alta 
- Natal/RN. A exibição das imagens dos lotes ocorrerá no(s) dia(s) 08/11/2017 a 09/11/2017, 
no sítio da CAIXA na internet, no endereço www.caixa.gov.br/Vitrinedejoias, opção Vitrine de 
Joias. Os lances são efetuados nos terminais de autoatendimento localizados em qualquer 
agência da CAIXA no dia 09/11/2017, no horário de funcionamento das salas de Auto 
Atendimento. A divulgação do resultado da licitação será efetuada no dia 10/11/2017, nos 
mesmos locais onde foi divulgado o Edital de Licitação e na página da CAIXA na Internet, no 
endereço www.caixa.gov.br/Vitrinedejoias, opção Resultados. Natal-RN,18 Outubro de 2017

A COMISSÃO

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 034/2017

A Pregoeira Oficial do Município de Ceará Mirim/RN, torna publica a suspensão da 
Licitação - PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 
034/2017, que tem como objeto o REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO FUTURA 
E PARCELADA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL HOSPITALAR, devido a solicitação 
de alteração do edital feita pela Secretária de Saúde deste Município. Após conclusão das 
providências necessárias, será publicada nova data de abertura do processo licitatório.

Ceara-Mirim/RN, em 18 de outubro de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO CORÁ/RN

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 034/2017 - PROCESSO Nº. 18100001/17

Licitação destinada exclusivamente à participação de microempresas e empresas de 
pequeno porte. O Pregoeiro da Pref. Mun. de Cerro Corá/RN, nomeado pela Portaria Nº. 
009/2017 de 02.01.2017 torna público o Pregão nº. 034/2017, com o objetivo de Contratação 
de empresa especializada em transporte escolar para realizar o transporte dos alunos 
da rede municipal e estadual de ensino de Cerro Corá/RN, referente ao período letivo de 
novembro e dezembro de 2017. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e 
Documentação poderão ser entregues até o dia 31 de outubro de 2017 a partir das 08:00 
horas, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Cerro Corá, sito a Praça Tomaz 
Pereira, 01 – Centro – Cerro Corá/RN.  O Edital contendo maiores informações será entregue 
pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da 
Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão prestados 
pelo e-mail: cpl.pmcerrocora@gmail.com ou pelo telefone (84) 3488-2478/2409.

Cerro Cora/RN, 18 de outubro de 2017
Raimundo Ozair Tenan

Pregoeiro

O Favorito Supermercados 
comunica que, no encarte de ofertas, com validade de 16  a 27/10/17, a 

oferta NATA CREMOSA JUCURUTU apresenta um erro no descritivo de 
sua gramatura, onde o correto seria 200g e não kg como lá está. 

Pedimos desculpas e a compreensão de todos.

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA DO RN

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 050/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL PEDIÁTRICO MARIA ALICE, EM 
NATAL/RN. PROCESSO: Nº 105790/2013-1-SESAP. A Secretaria de Estado da 
Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente 
de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna 
público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇO, do tipo menor preço, a 
qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. 
O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços 
dar-se-ão no dia 07 de novembro de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na 
sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no 
endereço acima, das 8:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será 
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do 
Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 18 de outubro de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

Presidente da CPL/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Administração – SEMAD, CNPJ N° 08.241.747/0004-96, situada 
a Rua Santo Antônio, 665 – Cidade Alta – Natal/RN, 4º andar, sala 404, através da Comissão 
Permanente de Licitação, torna pública a realização do certame abaixo especificado: 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.104/2017 – SEMAD – PROCESSO 008403/2017-65 – SMS 
(BB 693032), OBJETO: Aquisição de medicamentos da classe dos Antimicrobianos através 
do sistema de registro de preços. Edital disponível no site: www.licitacoes-e.com.br. 
ABERTURA: 07/11/2017, às 11h00min, HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF. O Edital com as 
especificações encontra-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no 
horário das 08 às 14 horas, de segunda a sexta-feira e no site www.licitacoes-e.com.br, 
conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.  

Natal/RN, 18 de outubro de 2017
Suely Meneses Barreto

Pregoeira/SEMAD
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Procuradores denunciam Carlos Arthur Nuzman pelos crimes de 
corrupção passiva, organização criminosa, lavagem de dinheiro e 
evasão de divisas junto com o diretor de marketing do COB

Olimpíada: MPF 
pede R$ 1 bilhão 
por danos morais 

A 
denúncia do Mi-
nistério Público 
Federal do Rio 
de Janeiro (MPF) 
contra o presi-

dente do Comitê Olímpico do 
Brasil (COB), Carlos Arthur 
Nuzman, ontem, pediu a repa-
ração por danos morais no va-
lor de R$ 1 bilhão e materiais 
no valor de R$ 6,34 milhões. O 
MPF denunciou Nuzman pe-
los crimes de corrupção pas-
siva, organização criminosa, 
lavagem de dinheiro e evasão 
de divisas. O seu braço direi-
to e diretor de marketing do 
COB, Leonardo Gryner, foi de-
nunciado por corrupção pas-
siva e organização criminosa. 

Já o ex-governador do Rio, 
Sérgio Cabral (PMDB), foi de-
nunciado por corrupção pas-
siva e o empresário Arthur 
Soares, conhecido como "Rei 
Arthur", por corrupção ativa. 
Papa Massata Diack e Lamine 
Diack, membros do COI (Co-
mitê Olímpico Internacional), 
foram denunciados por cor-
rupção passiva. 

De acordo com a denún-
cia, Cabral, Nuzman e Leo-
nardo Gryner solicitaram di-
retamente a Arthur Soares e 
aceitaram promessa de van-
tagem indevida aos senegale-
ses Papa Diack e Lamine Dia-
ck, no valor de US$ 2 milhões 
(cerca de R$ 6,3 milhões) para 
garantir votos para o Rio de Ja-
neiro na eleição da cidade-se-
de para os Jogos Olímpicos de 
2016, o que, segundo o MPF, 
configura corrupção passiva. 

A denúncia equipara Nuz-
man e Gryner a funcionários 
públicos, uma vez que tanto o 
COB quanto o Comitê Organi-
zador dos Jogos receberam e 
eram gestores de verbas públi-
cas e exerciam, por delegação, 
uma atividade típica de Esta-
do: o desporto. O MPF tam-
bém citou a Lei Pelé (Lei nº 
9.615/98), que determina que 
compete ao COB representar 
o país em eventos olímpicos, 
pan-americanos e outros de 
igual natureza. 

"A despeito de tratar-se de 
uma 'pessoa jurídica de direi-
to privado', o Comitê Olímpi-
co do Brasil, por meio de seus 
dirigentes, representa a Repú-
blica Federativa do Brasil em 
eventos esportivos interna-
cionais, recebe verba pública 
(que representa a maior par-

te de seu orçamento) e, ainda, 
exerce uma atividade típica da 
Administração Pública Fede-
ral ao fomentar e organizar as 
atividades desportivas olím-
picas no Brasil", explicam na 
denúncia os procuradores da 
República integrantes da For-
ça Tarefa da Lava Jato no Rio 
de Janeiro. "Onde existe verba 
pública, existe dever de probi-
dade e existe a responsabilida-
de daqueles que a gerem, po-
dendo, portanto, ser responsa-
bilizados quando atuarem em 
contrariedade ao que deter-
mina a lei", completam.

Segundo os procuradores, 
Nuzman e Gryner também 
teriam infringido dever fun-
cional ao conceder descon-
to, mesmo diante de descum-
primento de contrato, do hotel 
LSH Barra Empreendimen-
tos Imobiliários SA (LSH Bar-
ra Hotel). O ex-presidente do 
COB ainda é acusado de dis-
simular a propriedade e a ori-
gem de 16 quilos de ouro, no 
valor de R$ 1.495.437,63, man-
tidos em cofre na Suíça.

O MPF revelou que, em 
agosto de 2009, pouco mais de 
um ano após o Comitê Olím-
pico Internacional anunciar 
as quatro cidades que concor-
reriam para sediar os jogos de 
2016 e há cerca de dois meses 
para o anúncio final, Nuzman, 
Gryner e Cabral se encontra-
ram com Lamine Diack du-
rante o Mundial de Atletismo 
de Berlim, oportunidade em 
que o senegalês indicou seu fi-
lho para tratar de pagamentos 
por "patrocinadores".

"No final de agosto, Gryner 
foi apresentado por Cabral a 
Arthur Soares, aproximando-
-os para acertar o pagamen-
to aos Diack. Em setembro 
de 2009, aconteceu em Paris 
o episódio que ficou conheci-
do como "Farra dos Guarda-
napos", que contou com a par-
ticipação de vários integran-
tes da organização criminosa 
chefiada por Cabral, inclusive 
Nuzman", explicou o MPF.

Dez dias depois, teria sido 
feita a primeira tentativa de 
depósito dos valores acorda-
dos entre Cabral, Soares, Nuz-
man, Gryner e Diack, por meio 
de transferência bancária feita 
a partir da conta Matlock, de 
Arthur Soares. A transferência 
foi rejeitada pelo banco por 
não haver razão econômica 
para o pagamento. No final de 
setembro, foi feita nova tenta-
tiva de transferência do paga-
mento a partir da conta Matlo-
ck, desta vez bem sucedida.

Em 2 de outubro, o Rio foi 
anunciado como cidade-sede 
da Olimpíada de 2016 e, em 
dezembro de 2009, e feverei-
ro de 2010, Para Diack enca-
minhou uma série de mensa-
gens para Nuzman e Gryner 
cobrando o restante dos paga-
mentos devidos aos seus ami-
gos, o que indica que houve 
distribuição de vantagens in-
devidas a outros africanos.

Foram registradas trans-
ferências bancárias de outros 
patrocinadores para Pamodzi 
Consulting no fim de 2009 e 
início de 2010. Já em dezem-
bro de 2016, Nuzman e Gry-

ner concedem ao LSH Barra 
Hotel, da qual Arthur Soares é 
sócio, o perdão da multa con-
tratual e desconto de 30% so-
bre o valor que o hotel deveria 
devolver por ter descumprido 
acordo firmado como o Co-
mitê Organizador dos Jogos 
Olímpicos de 2016.

UNFAIR PLAY
Investigações da Operação 

Unfair Play do MPF aponta-
ram que Sérgio Cabral pagou 
propina para a delegação afri-
cana, por meio do empresário 
Arthur Soares, para a escolha 
do Rio. Carlos Nuzman e Le-
onardo Gryner teriam sido os 
agentes responsáveis por unir 
pontas interessadas, fazer os 
contatos e "azeitar as relações 
para organizar o mecanismo 
do repasse de propinas", se-
gundo o MPF.

O MPF também informou 
que, nos últimos dez dos 22 
anos de presidência do COB, 
Nuzman ampliou seu patri-
mônio em 457%, não haven-
do indicação clara de seus 
rendimentos, além de manter 
parte de seu patrimônio ocul-
to na Suíça. Por exemplo, ele 
só veio a declarar a existência 
de 16 barras de ouro, de 1 kg 
cada uma, que mantinha no 
exterior, à Receita Federal, por 
meio de retificação do Impos-
to de Renda, na data de 20 de 
setembro deste ano, ou seja, 
após a deflagração da Opera-
ção Unfair Play. Nuzman está 
preso preventivamente, desde 
o dia 5, em Benfica, zona nor-
te do Rio.

Constança Rezende 
Da Agência Estado 

// Ex-presidente do COB é acusado de ocultar 16 quilos de ouro, no valor de R$ 1.495.437,63

FOTOS: REPRODUÇÃO

Embora tenha pondera-
do que o Flamengo ain-
da tem muito a melho-

rar, o técnico colombiano Rei-
naldo Rueda foi assertivo ao 
ser questionado sobre qual a 
meta do time carioca no Cam-
peonato Brasileiro: vencer os 
dez jogos restantes e se garan-
tir na próxima edição da Copa 
Libertadores.

O Flamengo está em séti-
mo, com 43 pontos, e enfrenta 

o Bahia na quinta-feira, no Lu-
so-Brasileiro, pela 29ª rodada 
da competição. “Todos os jogos 
são difíceis e nossa meta final é 
chegar à Libertadores, pensan-
do rodada a rodada, para ter o 
melhor aproveitamento”, co-
mentou o treinador, para de-
pois acrescentar. “Precisamos 
ganhar 10 jogos. Esse é o nos-
so objetivo. Vai ser muito difícil, 
mas com comprometimento e 
respeito vamos atrás.” 

O colombiano elogiou o 
adversário desta quinta-fei-
ra, que vem de boa vitória so-
bre o líder Corinthians. “O 
Bahia vem muito bem e nas 
últimas rodadas teve resulta-
dos importantíssimos. Possui 
também um contra-ataque 
muito rápido”, avaliou.  Rueda 
também minimizou a vitória 
sobre a Chapecoense no do-
mingo, fora de casa, e afirmou 
que o Flamengo ainda pode 

melhorar na competição. “A 
vitória traz uma tranquilidade 
entre aspas. São três pontos, 
mas sabemos que temos de 
melhorar.” Sobre o seu traba-
lho à frente do Flamengo, que 
completou recentemente dois 
meses, o colombiano fez uma 
boa avaliação e lamentou ape-
nas o pouco tempo para trei-
nar. “Sábado passado comple-
tamos dois meses e foi uma 
transição difícil”.

// Rueda

Meta do Flamengo é ganhar os 
10 jogos restantes no Brasileirão

// Neymar faz gol e trio de ataque do PSG volta a brilhar

// Bélgica

Neymar marca, trio de 
ataque brilha e PSG 
goleia o Anderlecht

O trio de ataque estre-
lar do Paris Saint-
-Germain voltou a 

funcionar ontem (18) para 
manter os 100% de aprovei-
tamento da equipe na Liga 
dos Campeões. Mbappé, Ca-
vani e Neymar deixaram sua 
marca uma vez cada um e 
garantiram o tranquilo triun-
fo diante do Anderlecht por 
4 a 0, mesmo atuando na 
Bélgica. Di María, vindo do 
banco, selou o resultado.

Os astros do PSG não fo-
ram brilhantes como em 
outras oportunidades, mas 
diante da diferença técni-
ca entre as equipes, emba-
laram a vitória, mesmo per-
dendo diversas oportunida-
des. Neymar marcou de fal-
ta, por baixo da barreira, mas 
em diversos momentos apa-
receu mais na tentativa de 
cavar faltas e de dar dribles 
mirabolantes.

Só que a atuação foi mais 
do que suficiente para man-
ter a grande campanha do 
PSG na Liga dos Campe-
ões. A equipe lidera o Grupo 
B invicta, com nove pontos 
após três partidas. São 12 gols 
marcados e nenhum sofrido, 
marca que coloca o time fran-
cês entre os favoritos ao títu-
lo. O Anderlecht, por sua vez, 
vive realidade inversa. Ainda 
não pontuou e não marcou 
gols, mas já sofreu 10.

A diferença entre os ti-
mes ficou evidente desde 
o início nesta quarta. Com 
apenas dois minutos, Mba-
ppé recebeu pela direita, ta-
belou com Verratti e bateu 
cruzado, mesmo com pouco 
ângulo. A bola passou entre 
as pernas do goleiro, abrin-
do o placar para os visitantes.

Só que o gol relaxou de-
mais o PSG e fez o Anderle-
cht passar a acumular chan-
ces perdidas. Kums, Teodor-
czyk e Onyekuru, duas vezes, 
tiveram ótimos momen-
tos, mas a falta de pontaria e 
grandes intervenções do go-
leiro Areola mantiveram a 
vantagem dos franceses.

Logo, o PSG se restabe-
leceu e voltou a incomodar. 

Aos 23, Mbappé aproveitou 
recuo errado, tentou driblar 
o goleiro, mas a sobre ficou 
com Neymar, que bateu ren-
te à trave. Vinte minutos de-
pois, saiu o segundo. Ney-
mar encheu o pé da meia-
-lua e o goleiro Sels fez gran-
de defesa. A sobra ficou com 
Mbappé, que tocou de cabe-
ça para Cavani finalizar.

O segundo gol abalou o 
Anderlecht e deixou o PSG 
ainda mais tranquilo na eta-
pa final. Logo aos três minu-
tos, Mbappé e Neymar fize-
ram linda tabela pelo meio. 
Mais bonito ainda foi o passe 
do francês na direita para Ca-
vani. O uruguaio saiu de fren-
te para o gol e encheu o pé, 
mas acertou o travessão. A 
pressão seguiu aos 14, quan-
do Verratti tocou para Cava-
ni, que pegou mal na bola. A 
sobra ainda ficou com Mba-
ppé, que isolou. Seis minutos 
depois, Neymar usou da in-
teligência para deixar o seu. 
Em falta próxima a área, ba-
teu firme por baixo da barrei-
ra e matou o goleiro Sels.

BAYERN 
Na outra partida do Gru-

po B ontem, o Bayern de Mu-
nique recebeu o Celtic e tam-
bém conseguiu uma vitória 
tranquila, por 3 a 0. O resulta-
do levou a equipe alemã a seis 
pontos, na segunda posição da 
chave, três à frente dos escoce-
ses, que estão em terceiro. 

O time da casa abriu o 
placar aos 16 minutos, com 
Thomas Müller, aproveitan-
do rebote após cabeçada 
de Lewandowski. Kimmich, 
aos 28, aproveitou bela joga-
da de Coman pela esquerda 
e finalizou com estilo, de ca-
beça. Novamente pelo alto, 
Hummels deixou sua mar-
ca aos cinco do segundo 
tempo, após escanteio bati-
do por Robben, e selou o re-
sultado. A quarta rodada do 
Grupo B acontecerá no dia 
31 de outubro, Desta vez, o 
Bayern vai visitar o Celtic na 
Escócia, enquanto o Paris 
Saint-Germain volta a enca-
rar o Anderlecht, na França.
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Poder

// Saúde

STF deve julgar ação 
sobre restrição à doação 
de sangue por gays

O STF (Supremo Tri-
bunal Federal) mar-
cou para hoje (19) 

o julgamento de ação que 
questiona uma portaria do 
Ministério da Saúde que im-
pede homens gays de doa-
rem sangue por até 12 meses 
após terem relações sexu-
ais. A ação direta de incons-
titucionalidade foi proposta 
pelo PSB (Partido Socialista 
Brasileiro), que vê a norma 
como discriminatória.

Hoje, as regras gerais de 
doação de sangue são defini-
das pelas portarias 158/2016, 
do Ministério da Saúde, e 
pela resolução 34/2014, da 
Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária).

O texto do ministério 
considera "inapto" a doar 
sangue por um período de 
12 meses "homens que tive-
ram relações sexuais com 
outros homens e/ou parcei-
ras sexuais destes". Trecho 
semelhante consta de nor-
ma da Anvisa.

O governo atribui a res-
trição "temporária" a dados 
epidemiológicos que apon-
tam aumento no risco de in-
fecção entre esses grupos 
-caso do HIV, por exemplo.

A medida, porém, já vi-
nha sendo alvo de questio-
namentos na Justiça nos úl-
timos anos. Agora, o caso 
pode ser definido no STF, 
que colocou o tema em pau-
ta para esta quinta.

Para o advogado Paulo 
Iotti, porém, que represen-
ta na ação o Grupo de Ad-
vogados pela Diversidade 
Sexual e a ABGLT (Associa-
ção Brasileira de Gays, Lés-
bicas e Transexuais), a atu-
al norma é discriminatória e 
inconstitucional.

"Eles nos tratam como 
grupo de risco. Eles dizem 
que não, mas é uma negati-
va de má-fé. Nos anos 1990, 
criou-se essa noção de gru-
po de risco para prática de 
risco, não interessa o grupo 
que faz parte, mas sim a prá-
tica sexual concreta. Mas ao 
dizer que o homem que faz 
sexo com outro homem está 
necessariamente em uma si-
tuação de risco, ele está colo-
cando [todo o grupo] como 
grupo de risco. E isso é dis-
criminatório", afirma.

Paulo Iotti questiona 
também outro critério da 
pasta, que diz que não pode 
doar sangue por 12 meses 
quem teve parceiros oca-
sionais e aleatórios. "Com 
isso, só pode doar sangue 
quem teve relacionamento 
monogâmico."

Para Toni Reis, diretor-
-presidente da Aliança Na-
cional LGBTI, o argumen-

to de que a restrição ocor-
re para evitar risco aumen-
tado para algumas doenças 
não é válido. "A Aids atinge 
a todos, independentemen-
te da orientação sexual. Nin-
guém deve ser estigmatiza-
do pela sua orientação sexu-
al", afirma.

Ele diz concordar, porém, 
que haja critérios de seleção 
de doadores, mas com base 
em comportamentos de ris-
co -não um impedimento 
geral para todo um grupo. 
"Só ser gay ou não, não pode 
ser motivo de discriminação 
para doação. Se a mãe ficar 
doente, não pode ter mais 
um relacionamento homos-
sexual para poder doar san-
gue?", questiona.

OUTRO LADO
Em nota, o Ministério da 

Saúde nega discriminação e 
diz que os critérios para se-
leção de doadores de sangue 
"estão baseados na proteção 
dos receptores, visando evi-
tar o risco aumentado para 
a transmissão de doenças" 
através da transfusão.

"De acordo com a porta-
ria, homens que fazem sexo 
com homens são considera-
dos inaptos para a doação de 
sangue por 12 meses e não 
de forma definitiva", informa 
a pasta. A restrição, diz, aten-
de a recomendações da Or-
ganização Mundial da Saú-
de) "e está fundamentada 
em dados epidemiológicos 
presentes na literatura médi-
ca e científica nacional e in-
ternacional, não tendo rela-
ção com preconceito do po-
der público ou que leve em 
consideração a orientação 
sexual do candidato".

Entre esses dados, o mi-
nistério cita indicadores que 
apontam que homens que fa-
zem sexo com homens apre-
sentam maior prevalência 
de infecção por HIV quando 
comparadas com a popula-
ção em geral -10,5%, enquan-
to a taxa geral é de 0,4%.

Para a pasta, o prazo de 
12 meses segue o princípio 
da precaução. "É de acordo 
com o princípio da precau-
ção que se estabelece o pe-
ríodo de 12 meses de inapti-
dão para situações específi-
cas, ainda que a janela imu-
nológica esteja atualmente 
reduzida, tais como a realiza-
ção de tatuagens e procedi-
mentos cirúrgicos variados".

Já a Anvisa, por meio de 
nota técnica, afirma que "as 
normativas brasileiras con-
sideram vários critérios de 
inaptidão de doadores de 
sangue associados a diferen-
tes práticas e situações de 
risco acrescido e não se res-
tringe apenas aos homens 
que fizeram sexo com outros 
homens". 

Natália Cancian 
Da Folhapress

// Ministério da Saúde dificulta homens gays de doarem sangue

DIVULGAÇÃO / MS

Em rápido discurso, que durou apenas dois minutos, o
senador tucano repetiu ser vítima de “criminosa armação” 

Na volta ao Senado, 
Aécio diz não sentir 
‘ódio ou rancor' 

U
m dia depois 
de o plenário 
do Senado ter 
devolvido seu 
mandato, Aécio 

Neves (PSDB-MG) voltou on-
tem (18) ao Congresso, após 
ter passado 21 dias fora. O tu-
cano chegou acompanhado de 
assessores e entrou pelo cafezi-
nho, evitando chamar a aten-
ção de curiosos e da imprensa.

Em seu primeiro discurso, 
Aécio disse não voltar "com 
rancor ou ódio".

Por decisão do STF (Su-
premo Tribunal Federal), ele 
estava afastado do mandato 
e proibido de deixar sua resi-
dência à noite durante esse 
período.

Aécio chegou apenas 
quando a sessão do plenário 
já havia começado. Ele espe-
rou ser informado de que o sa-
lão estava cheio para deixar 
sua residência no Lago Sul em 
direção ao Senado.

Não houve nenhuma ma-
nifestação entre os senadores 
sobre a entrada do tucano. Ele 
foi anunciado pelo presidente 
da Casa, Eunício Oliveira (PS-
DB-MG), que em seguida lhe 
concedeu a palavra.

O tucano repetiu em seu 
discurso, que durou dois mi-
nutos, as mesmas palavras di-
tas por meio de nota divulga-
da na terça-feira (17) por sua 
assessoria.

Ele se disse "vítima de uma 
ardilosa armação, criminosa 
armação perpetrada por em-
presários inescrupulosos que 
enriqueceram às custas de di-
nheiro público e que não tive-
ram qualquer constrangimen-
to em acusar pessoas de bem 
na busca dos benefícios de 
uma inaceitável delação".

O tucano atacou a delação 
da JBS, que disse estar suspen-
sa "em razão de parte da ver-
dade estar vindo à tona". E di-
rigiu críticas ainda à gestão 
anterior da PGR (Procurado-
ria-Geral da República), evi-
tando citar nomes. "Mas o que 
é mais grave, corroboraram, 
contribuíram para essa trama 
ardilosa homens do Estado, 
notadamente alguns que ti-

nham assento até muito pou-
co tempo na Procuradoria-
-Geral da República".

Aécio se disse ainda vítima 
de ataques "dos mais vis e gra-
ves nos últimos dias".

Ele é alvo de denúncia 
pela PGR pelos crimes de cor-
rupção passiva e obstrução da 
Justiça. Aécio foi gravado em 
março pelo empresário e de-
lator Joesley Batista, da JBS, a 
quem pediu R$ 2 milhões.

A maioria dos senado-
res que votou para revogar as 
medidas cautelares impostas 
pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal) a Aécio Neves (PS-
DB-MG) teve entendimen-
to diferente em 2015, quan-
do o Senado decidiu manter 
a prisão de Delcídio do Ama-
ral (então senador do PT-MS).

Dos 44 senadores que vo-
taram pró-Aécio na terça-fei-
ra, 29 (66%) optaram há dois 
anos pela manutenção de de-
cisão do Supremo que havia 
mandado prender Delcídio 
por obstruir as investigações 
da Operação Lava Jato.

Os parlamentares que 
mais votaram contra Delcídio 
e a favor de Aécio pertencem 
ao PMDB, sigla que teve 13 se-
nadores que escolheram ca-

minhos diferentes, como Mar-
ta Suplicy (SP), Romero Jucá 
(RR) e Valdir Raupp (RO).

Na votação desta terça, o 
partido liberou a sua banca-
da para votar como quises-
se, mas, nos bastidores, o pre-
sidente Michel Temer atuou 
para ajudar o tucano.

Em seguida vem o PSDB 
-partido de Aécio- com mais 
senadores que tiveram enten-
dimento diferente em ambas 
as votações, como José Serra 
(SP) e Tasso Jereissati (CE).

Parlamentares do PP, 
DEM, Pros, PSD e PR também 
se posicionaram de forma 
oposta em ambas as votações.

Por outro lado, cinco parla-
mentares do PT -como Lind-
bergh Farias (RJ) e Humberto 
Costa (PE)- e um do PDT que 
votaram pela prisão de Aécio 
nesta terça, optaram contra a 
prisão de Delcídio em 2015.
Dezenove dos senadores que 
votaram a favor de Aécio nes-
ta terça são alvo da Lava Jato.

TRÂMITES
As votações de Aécio e 

Delcídio tiveram trâmites dife-
rentes no Senado. No caso do 
ex-senador petista, a maioria 
era necessária para derrubar 

a decisão do STF que mandou 
prender o ex-parlamentar.

No caso Aécio, era preciso 
a maioria da Casa para a ma-
nutenção ou reversão das me-
didas impostas pelo Supremo 
contra o senador tucano. Se 
esse patamar não fosse atingi-
do, seria necessária uma nova 
votação.

Até a prisão, Delcídio era lí-
der do governo no Senado e 
presidente da Comissão de As-
suntos Econômicos, um dos 
colegiados mais importantes 
da Casa.

Aécio, por sua vez, volta 
ao Senado sob pressão e não 
deve ter recepção calorosa de 
seus correligionários, como in-
formou o Painel. Nesta quarta, 
o senador tucano Tasso Jereis-
sati (CE), que ocupa interina-
mente a presidência do PSDB, 
defendeu a renúncia de Aécio 
do partido.

Por outro lado, o resulta-
do agradou Temer. O apoio do 
PSDB ao governo na Câma-
ra, por exemplo, conta com a 
influência de aliados de Aé-
cio. Para isso, a avaliação do 
presidente é de que é preciso 
que o senador mineiro man-
tenha seu mandato e continue 
atuante.

// Aécio Neves retoma mandato no Senado atacando a delação da JBS e a PGR

ABr

Depois de passar pelos 
nove Estados do Nor-
deste, o ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
retomará a chamada “Cara-
vana Lula pelo Brasil” na pró-
xima segunda-feira (23), em 
Ipatinga (MG). O roteiro do 
ex-presidente inclui 12 cida-
des de Minas Gerais ao longo 
de oito dias. O encerramento 
será em Belo Horizonte, em 
um ato na Praça da Estação, 
no dia 30 de outubro.

Lula passará pelo Vale do 
Aço, onde pretende tratar da 

crise econômica, pelo Vale 
do Rio Doce, palco da maior 
tragédia ambiental do país, e 
pelo Vale do Mucuri, onde o 
mote será educação, já que a 
Universidade Federal dos Va-
les do Jequitinhonha e Mucu-
ri fica na região.

Durante a caravana, em 
27 de outubro, quando esta-
rá em Montes Claros, no norte 
de Minas, o ex-presidente Lula 
completará 72 anos. O gover-
nador do Estado e pré-candi-
dato à reeleição, Fernando Pi-
mentel (PT), deve acompa-

nhar Lula no início e no final 
da caravana. A ex-presidente 
Dilma Rousseff, que é nasci-
da em Minas Gerais, foi convi-
dada para participar, mas ain-
da não confirmou a presença.

Márcio Macedo, vice-presi-
dente nacional do PT e coorde-
nador da caravana, diz que Lula 
escolheu Minas Gerais por sua 
importância -é o segundo Esta-
do com mais eleitores do país. 
Uma segunda rodada de via-
gens a cidades mineiras está 
prevista para o primeiro semes-
tre do ano que vem.

“É uma caravana de diag-
nóstico da realidade brasilei-
ra e de diálogo que o presiden-
te Lula tem permanente com 
o povo brasileiro. Ele é uma li-
derança que se alimenta da 
inspiração das massas”, disse 
Macedo. O dirigente avaliou a 
caravana de Lula no Nordes-
te como um sucesso. “A úni-
ca liderança real hoje no país 
é o presidente Lula, [...] capaz 
de liderar um processo de re-
construção nacional e de mo-
bilização no nosso país para 
retomar o emprego e renda”.

// Mobilização

Em nova etapa de caravana, Lula 
visita 12 cidades em Minas Gerais
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Social

GIRO PELO 
TWITTER...

...do jornalista Xico 
Sá: “Trocar votos no 

Congresso pela licença ao 
trabalho escravo é caso 
pra ser levado a corte 

internacional. Crime contra a 
humanidade”;

...do Procurador da 
República no RN Fernando 

Rocha: “No RN,os 
senadores José Agripino 
e Garibaldi Alves Filho 

votaram a favor de Aecio 
Neves. Fátima Bezerra votou 

contra. Ano que vem tem 
eleição”;

...do jornalista Diego 
Escosteguy: “A Lava Jato já 
não mete medo nos políticos 

de Brasília”.

Não é só o Estado que está sendo governado pelo vice nesses tempos 
de canonização de santos potiguares em Roma. A capital, Natal, 
também está com um prefeito interino, Álvaro Dias, que nesta terça-
feira recebeu a visita dos correligionários mais importantes do 
PMDB: senador Garibaldi Filho e o deputado federal Walter Alves. 
A conversa girou em tornodas emendas que a bancada federal 
potiguar apresentará ao Orçamento de 2018

A Miss Brasil potiguar Larissa Costa curtindo as 
gêmeas Esther e Helena

Cláudia Gallindo conferindo 
as novidades da coleção 
Primavera/Verão Tereza Tinoco
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BOBFLASH

AOCONTR IO.R

Á

Sobre a decisão da 
maioria dos senadores 
que derrubou a decisão 

do STF de afastar o 
senador Aécio Neves do 
mandato e mantê-lo em 
recolhimento noturno:

O Globo:
“Aécio comemora 

retomada do mandato e 
diz que justiça foi feita”.

Congresso em Foco:
“Mais da metade dos 

senadores que votaram 
a favor de Aécio Neves é 

investigada no STF”.

>>  Sem casa, sem vida
O deputado federal Antônio Jácome (Podemos) declarou 
no plenário da Câmara dos Deputados nesta quarta, 18, a 
preocupação com a falta de recursos e desaquecimento do 
programa de facilitação de aquisição de moradia, Minha casa 
Minha Vida.
Jácome solicitou ao Conselho Curador do Fundo Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) que autorize o Banco Central fazer o 
repasse de R$ 10 bilhões para o Mercado de Capitais para que o 
programa retorne suas atividades normalmente.

>>  Vagas à vista
Foi aprovada na sessão ordinária desta terça-feira (17) da 
Câmara Municipal de Natal, em segunda discussão, a criação 
de cargos na área da saúde para que seja realizado concurso. 
O texto apresentado aumenta em 230 o número de vagas em 
relação ao concurso anterior. 
A matéria de iniciativa do Executivo foi posta para análise em 
regime de urgência a pedido do vereador Fernando Lucena 
(PT), presidente da Comissão de Saúde. Seguindo os trâmites 
regimentais, após ser aprovada em duas votações, o projeto segue 
para o gabinete do prefeito Carlos Eduardo Alves para sanção.  

>>  Voltando às compras?
O consumo das famílias cresceu 1,4% no período, na primeira 
alta após nove trimestres, de acordo com dados divulgados  
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). E a 
expectativa é que o brasileiro comece a voltar a comprar após 
mais de dois anos de retração no consumo. 

Chrystian
de Saboya

desaboya@novonoticias.com
Interinos: Cristiano Félix e Tallyson Moura

ESPORTE EM TELAS
O artista plástico Ery Medeiros abre hoje 
sua nova exposição chamada Sonho da 

Nação,no Palácio da Cultura - Pinacoteca 
do Estado do Rio Grande do Norte.  

Abordando os desafios do corpo dentro 
do universo esportivo, ele se permite 
pincelar um pouco de surrealismo. 

As faces dos atletas por vezes se 
confundem com as de animais que, no 

seu imaginário, representam a atividade 
que está sendo retratada. O vernissage 

acontece às 19h. 

NO RÁDIO
Todo prosa, o farmacêutico e empresário 

Masterson Araújo foi entrevistado no 
programa da Pri de Sousa, na 95FM, e 

ainda colocou na cabeça da moçada a sua 
Farmafórmula. 

NOVOS ARES
Eliana Lima um belo dia resolveu mudar. 
E embarcou para uma viagem ansiada – e 

inesperada também - para Lisboa, onde voltou 
a estudar. Após se despedir do colunismo 
diário, usou suas redes para agradecer a 

Claudia Rocha, na foto, e Mario Barreto por 
colaborarem com sua história na Tribuna do 
Norte. Porém, como essência não se muda, a 

gaja está estudando Filosofia Política. 

CASALSÃO
A alegria de casa 

também existe fora 
dela. IammaRadaci 

e Daniel Vila 
saíram para 

brindar a união dos 
amigos Nathalia 
e Fabio Marinho, 
deixando as duas 

crias pequenas 
bem seguras em 

casa. Isso se chama 
vale night!

DECORAÇÃO HISTÓRICA
As lojas Rio Center já se vestiram de 

aniversário. A rede, às vésperas de completar 
oito décadas, está toda decorada com imagens 
da época em que ainda se chamava Casa Rio 

e que o alvo eram os soldados da Segunda 
Guerra Mundial. É a história do comércio 

potiguar estampada em paredes e corredores. 
É Festa 

E pra comemorar os 80 anos, a Rio Center 
já lançou a campanha promocional de 

aniversário. A cada R$ 150 em compras, o 
cliente ganhae estoura um balão eletrônico, 
no qual pode ter um voucher de até 20% de 

desconto para a próxima compra. A iniciativa 
acontece todos os anos e é sempre um sucesso. 

Vende-se
... 

Palestrantes 
em Natal 
Palestrantes renomados 
nacionalmente estarão 
em Natal nos próximos 
dias 26 e 27 de outubro, 
para o Seminário Regional 
Salesiano de Educação. O 
evento vai debater assuntos 
relacionados ao tema central: 
“Educação em tempos 
de diversidade: tensões, 
desafios e propostas”. Entre 
os temas das palestras, 
estão bilinguismo, direito 
educacional, questões 
disciplinares e sexualidade. O 
objetivo é também favorecer 
a formação continuada dos 
educadores e confirmar a 
prática pedagógica da rede, 
que tem como base educar 
evangelizando e evangelizar 
educando.

Bem-vindos 
Graças a uma inciativa da 
Assecom do Governo do 
Estado, quem desembarcar 
no aeroporto de São Gonçalo 
não vai mais se deparar com 
um enorme corredor branco, 
mas com um painel enorme 
com informações turísticas. 
O visitante já vai de cara 
entrar no clima do que temos 
a oferecer de belo. E não é 
pouca coisa! 

>>  Oktober
A sexta edição da 

Oktoberfest Natal está 
confirmada para este 

sábado (21), a partir das 
17h, na área externa 
no Natal Shopping, 

com shows das bandas 
Metamorfose e 

Coffee Joe.

>>  Confiança
Parece muito bom o entrosamento e o nível de confiança entre 
o governador Robinson Faria e o seu vice Fábio Dantas. Sinal 
disso é que sempre que assume o comando do Estado como 
governador em exercício, quando Robinson viaja, Fábio realiza 
uma agenda importante e com destaque, como ocorreu nesta 
terça-feira, 17, quando ele entregou à Assembleia Legislativa 
projetos de Lei para reorganizar as finanças públicas e permitir 
melhor controle dos gastos.

VEM VERÃO
O verão já chegou 
às vitrines! E uma 

das apostas da 
Toque de Mídias 

para a estação mais 
quente do ano é 
a marca paulista 

Cerviera, cheia de 
estampas bem-

humoradas e shorts 
florais. Na foto, o 

empresário Everton 
Barbosa pagando 

de modelo. 
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Escritora potiguar radicada na África do Sul apresenta ao público ‘A Família Arco-Iris’; 
lançamento será na Cidade da Criança, durante programação do Festival de Teatro Infantil 

Kinha Costa lança segundo 
livro infantil neste domingo

A 
escritora 
potiguar 
Kinha Costa 
vai lançar 
no próximo 

domingo (22), na Cidade 
da Criança, durante a 
programação do Festival 
de Teatro Infantil, o livro “A 
Família Arco-Íris”. Lançado 

pela CJA Edições, o livro é o 
segundo da atriz, repórter, 
cronista potiguar na 
literatura infantil, após o 
sucesso de "Duas Corujas e 
Um Gato", lançado em 2016.

Segundo a autora, ‘A 
Família Arco-Íris’ conta a 
estória de um casal de gatos 
que se apaixona, casa e tem 

quatro filhos. Cada filho 
tem um jeito diferente de 
sentir, pensar e agir. E por 
mais que os pais tenham 
expectativas e tentem guiar 
os seus destinos, cada um 
se comporta de forma 
especifica e especial. 

“Trata-se de uma 
história de amor que fala 

de tolerância, aceitação, 
diversidade e respeito, 
embalada em um pacote de 
pelos fofos, densos, suaves e 
coloridos", descreve Kinha 
Costa. 

A publicação é escrita 
em português e inglês, 
porque a autora mora em 
Joanesburgo, África do Sul, 

e conta com a parceria da 
ilustradora sul-africana Jess 
Jardim-Wedepohl.

Kinha Costa é potiguar, 
nascida em Riachuelo/
RN, município do interior 
distante 70 Km de Além de 
escritora (cronista), autora 
de três livros, Kinha é atriz, 
arte-educadora e repórter. 

Jess Jardim-Wedepohl
nasceu em Joanesburgo, 

na África do Sul, onde mora 
atualmente. Formada em 
Desenho Gráfico, trabalha 
bastante em campanhas 
publicitárias e está 
descobrindo o universo dos 
animais peludos e fofos. Esse 
já é seu oitavo livro.

A ideia do livro surgiu 
como? 

Ando preocupada com 
a crescente intolerância no 
mundo e por isso criei esse 
livro com espaço e amor para 
todos.

Como você despertou 
o interesse pela literatura 
infantil?

Desde o início da 
minha aventura no mundo 
das artes cênicas, que 
as crianças fazem parte 
desse universo. Quando 
comecei a trabalhar na 
TV U, em Natal, eu fazia 
parte do projeto educativo 
SITTERN – Sistema de Tele-
educação do Rio Grande do 
Norte. A estadia no Rio e a 
intensificação do trabalho 
dedicado às crianças foram 
como um mestrado. A 
Holanda foi o doutorado na 
matéria Teatro Infantil.

Qual mensagem 
procura passar para seus 
leitores?

Acredito que através 
do lúdico, da fantasia e 
da brincadeira é possível 
transmitir ideias e passar 
valores como compaixão, 
compromisso, amor, 
tolerância, aceitação, 
amizade e respeito pelas 
pessoas, pelos animais, meio 
ambiente e muito mais.  

Qual o perfil de seus 
leitores?

Escrevo “para crianças e 
quem gosta delas”, usando 

a frase do amigo, pedagogo 
e grande artista multimídia, 
Zé Zuca; para pais e 
profissionais da área de 
educação.

Fale um pouca sobre 
a primeira obra e a 
receptividade que teve 
junto ao público.

O meu primeiro livro 
infantil ‘Duas Corujas e Um 
Gato’ nasceu junto com 
as minhas filhas Naíra e 
Yuma. Elas me inspiram, 
me ensinam e me corrigem. 
Elas, as quais ensinei coisas 
básicas e fundamentais para 
a vida, agora me devolvem, 
sem eu ter pedido nada, 
e em dose dupla, mais do 
que ensinei. O livro foi tão 
bem recebido, que repeti a 
experiência rapidinho.

Como a atriz se 
descobriu cronista e a 
cronista Kinha Costa se 
descobriu escritora?

A cortina da atriz 
cronista abriu-se na 
Holanda. Acredito que por 
uma necessidade de me 
reinventar, de criar uma nova 
profissão. De deixar fluir 
uma pluralidade que sempre 
esteve presente, somente 
adormecida. A criação do 
jornal bilíngue Papagaio foi 
um marco definitivo, um 
impulso, um empurrão para 
as delícias e as dores do 
escrever.  Amo, suo e sofro. 
Na crônica me sinto segura, 
mas a escritora ainda está em 
formação.

Quais são os seus 
projetos atuais e ou futuro?

Estou completamente 
envolvida com o meu 
novo filho-livro ‘A Família 
Arco-íris’. Quero levá-lo 
ao Rio de Janeiro ano que 
vem. E também quero 
começar a apresentar 
meus projetos para 
crianças na África de língua 
portuguesa, começando 
por Moçambique. Para o 
futuro, posso dizer que tenho 
departamentos cheios de 
projetos, desejos e vontades 
bem guardados na casa dos 
sonhos. A bolsa das histórias 
para crianças anda gorda e as 
vontades saindo pelas frestas. 
Tenho recebidos sugestões e 
uma que me enche de desejo 
é a de fazer uma série com 
‘A família Arco-íris’. Escrever 
livros com cada membro 
da família e desenvolver 
seus jeitos, personalidades 
e buscas. Essa ideia anda 
inchada.

Fale um pouco das 
realizações como atriz? 
Principais trabalhos nesta 
área?

O espetáculo Ponto 
de Partida, montado em 
1979 em Natal pelo Grupo 
Aquaríus, sob a batuta do 
saudoso Lenício Queiroga, 
foi um marco, iniciação no 
teatro politizado e ponto 
de partida. Foi a partir 
dele, depois de viajar por 
alguns estados do Nordeste, 
que fomos até o Paraná, 
representar nosso estado, 

no Festival Nacional de 
Teatro Amador, e voltamos 
premiados, o saudoso 
Fernando Atayde e eu. 
Guardo uma tatuagem na 
alma desse tempo de sonhos 
juvenis. 

Mas a carreira 
deslanchou no Rio, não foi?

A década de 80, no 
Rio de Janeiro, foi intensa. 
Foi o descobrir do teatro 
profissional na grande 
cidade. Perder a ingenuidade, 
cair no mercado de trabalho 
e lutar pela sobrevivência. 
Trabalhei com diretores 
renomados como Domingos 
Oliveira e Tomil Gonçalves, 
mas ter trabalhado com 
Aderbal Freire Filho, por 
mais de três anos, foi muito 
mais do que os anos de 
escola. Foi a consciência 
da importância do trabalho 
do ator e sua posição na 
sociedade. 

E isso teve continuidade 
na Europa?

Na Holanda, na década 
de 90, um marco foi viajar 
pelo país e seus vizinhos 
levando música e teatro 
para crianças. Essa foi uma 
fase de criação e procriação. 
Trabalhei grávida – nas 
duas gestações – até a hora 
da desova e rapidamente 
voltei à ativa. As crias 
passaram a fazer parte da 
comitiva. Vivências ricas 
e gratificantes. Ainda na 
Europa, a temporada na 
Dinamarca com o grupo 

Odin Theater, dirigido 
pelo papa do teatro 
contemporâneo Eugenio 
Barba e a minha instrutora 
Iben Nagel Rasmussen 
jamais sumirão da minha 
memória e sempre que 
preciso volto às minhas 
anotações como eternas 
fontes onde jorram vivências.

Onde vive atualmente e 
como faz para se manter?

Moro na África do Sul 
há 18 anos. Morei 10 anos 
em Durban, à beira do 
Oceano Indico. Hoje vivo na 
capital financeira do país, 
Joanesburgo. A Cidade do 
Ouro. Nos primeiros sete 
anos, consegui editar o jornal 
Papagaio, do qual fiz parte 
de sua criação na Holanda e 
trabalhei por 10 anos como 
correspondente free lance 
para a rádio holandesa 
De Wereldomroep, mas 
a temporada africana  se 
estendeu e tive que abrir mão 
dos trampos. Vivemos aqui 
porque meu companheiro 
holandês é um especialista 
na área de petroquímica 
e trabalha para uma 
multinacional com projetos 
aqui.

A ligação afetiva com 
Natal é forte?

Venho de uma família 
grande e quase todos os 
parentes próximos moram 
aqui, além das amigas da 
adolescência. A minha 
ligação com Natal é mais do 
que afetiva. É visceral.

ENTREVISTA
Kinha Costa

Escritora e atriz 

Escrevo ‘para 
crianças e 

quem gosta 
delas’, usando a 
frase do amigo, 

pedagogo e 
grande artista 
multimídia, Zé 
Zuca; para pais 
e profissionais 

da área de 
educação”

Após o sucesso da tempo-
rada nos meses de abril e maio 
desse ano, passando por sete 
cidades brasileiras e esgotando 
os ingressos em todas as pra-
ças, o espetáculo “STOMDUP” 
de Tom Cavalcante volta para 
novas apresentações no Rio 
de Janeiro (dia 01 de novem-
bro, no Teatro Bradesco Rio); 
Natal (dia 30 de novembro, no 
Teatro Riachuelo); Fortaleza 
(dia 01 de dezembro, no Tea-
tro RioMar Fortaleza). A reali-
zação é da Opus e TC Produ-
ções Artísticas. 

No palco, Tom canta suas 
perfeitas imitações de gran-
des nomes da música, entre 
outras surpresas. Cada apre-

sentação tem seus diferen-
ciais, pois o humorista traba-
lha suas crônicas e piadas em 
cima das atualidades do Bra-
sil e do mundo, com uma boa 
dose de improviso, que ele 
domina tão bem. 

As observações do com-
portamento humano e o 
olhar atento sobre a políti-
ca do país somam-se às hila-
riantes imitações de perso-
nalidades da televisão e aos 
personagens originais do hu-
morista, como o hilário João 
Canabrava, O velho conta-
dor de causos Sr. Venâncio, a 
petulante doméstica Jarilene. 
“Com licença, obrigada”.

Um dos maiores humoris-

tas do Brasil, Tom Cavalcan-
te carrega o dom de captar a 
essência do comportamento 
humano de cada indivíduo e 
traduzi-la com riqueza de de-
talhes no gestual, no olhar e 
na reprodução da voz. Entre 
criações próprias e imitações, 
já deu vida a mais de duzen-
tos personagens.

Sucesso na TV desde 
1992 com os programas “Es-
colinha do Professor Raimun-
do”, “Sai de Baixo” e “Megatom”, 
na Rede Globo e Show do Tom, 
na Rede Record. Além disso, 
estrelou o humorístico #Par-
tiushopping e Multi Tom, no 
Multishow, esse último em gra-
vação da quarta temporada. 

// Teatro Riachuelo

Tom Cavalcante realiza 
show de humor em Natal 

CANAL DE VENDAS OFICIAL
BILHETERIA DO TEATRO RIACHUELO
MAIS INFORMAÇÕES
TEATRORIACHUELO.COM.BR

SHOW
OFICIAL
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Exposição Sonho da Nação, do artista plástico Ery Medeiros, mostra em 30 trabalhos, desafios
do corpo em competições em telas com tendências expressionistas entrelaçadas ao surrealismo

Universo esportivo nas telas

O
s desafios do 
corpo dentro 
do universo 
esportivo é 
o tema da 

exposição do artista plástico 
Ery Medeiros, que será 
aberta nesta quinta-feira 
(19), no Palácio da Cultura 
- Pinacoteca do Estado do 
Rio Grande do Norte, às 
19h. Com essa abordagem, 
ele se permite pincelar 
um pouco de surrealismo. 
As faces dos atletas por 
vezes se confundem com 
as de animais que, no seu 
imaginário, representam 
a atividade que está sendo 
retratada.

 Ao todo serão mais 
de 30 trabalhos, muitos 
em grande formato, nessa 
exposição individual que 
fica em cartaz durante 15 
dias. “Estou trabalhando para 
fazer um grande evento e 
poder mostrar minha obra 
para outros potiguares que 
também apreciam a arte”, 

garante Ery Medeiros.
 A confecção de um 

calendário com todas as 
obras expostas faz parte 
dos planos do artista. 
Para conseguir financiar 
a publicação de forma 
independente, ele está 
tratando as obras da sua 
última exposição individual 
com valores diferenciados. 
Os trabalhos remanescentes 
estão à disposição na Galeria 
Toque de Mídias, no Natal 
Shopping. O espaço funciona 
de segunda a sábado, das 12h 
às 21 horas.

 A curadora da exposição, 
a professora Socorro 
Evangelista, destaca que 
Ery transparece tendências 
expressionistas, entrelaçadas 
ao surrealismo, entre outas 
vertentes intelectuais, 
linguagens dos saberes, 
fluidos do ilusionismo.

 “Suas pinceladas 
retratam a sua inquietação 
interior. Vivendo e 
redescobrindo saberes, 

Ery mostra o entusiasmo 
explosivo, fruto da sua 
sensibilidade como pintor, 
escultor, poeta das cores. 
Sua nova temática: ‘Sonho 
da Nação’, aflora para 

esta exposição no campo 
do esporte, remete aos 
caminhos das medalhas, 
espírito de competividade, 
vencedor do ‘Fazer Melhor’, 
no que se refere a temática 

do Esporte”, assinala.
 

SOBRE O ARTISTA
Ery é conhecido 

especialmente por suas 
esculturas de personalidades 
potiguares, mas o que 
poucos sabem é que a 
primeira descoberta do seu 
trabalho foi a pintura. Iniciou 
sua trajetória profissional 
em 1990, ao ingressar na 
Academia de Belas Artes do 
Rio de Janeiro. 

Depois de participações 
em salões de artes e outras 
coletivas e de uma exposição 
individual, realizou a mostra 
solo Felizcidade, na Aliança 
Francesa em Natal (2013), 
apresentada a seguir na 
Maison de l’Amerique 
Latine, em Rhône-Alpes, e 
na Aliança Française, em 
Lyon, França. Ery também 
já participou de mostras nos 
Estados Unidos. 

 O potiguar natural de 
Santa Cruz transita com 
desenvoltura entre a pintura 

e a escultura. Há várias peças 
de sua autoria em praças 
públicas e instituições da 
capital, tais como as de 
Nivaldo Monte, no Parque 
da Cidade, do presidente 
Kennedy, na praça de 
mesmo nome, de Dinarte 
Mariz, no Tribunal de Contas 
do Estado e na Reitoria 
da UFRN, e de Djalma 
Maranhão, na Câmara dos 
Vereadores. 

SERVIÇO

Exposição Sonho da 
Nação 

Abertura:
Quinta-feira (19), às 19h, no 
Palácio da Cultura
Visitação: 
De 3ª a domingo/  8h às 17h
Como Chegar::
Praça 7 de Setembro, SN, 
Cidade Alta, Natal/RN
ao lado da Assembléia 
Legislativa.

// Ery Medeiros em seu atelier: as inquietações de um artista

CRISTIANO FÉLIX

//  Canoagem, de Ery Medeiros, a partir de hoje no Palácio da Cultura // Hipismo faz parte da exposição com trinta telas // Atletismo ressalta as influências surrealistas do artista
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Fenômeno pode ser observado devido à luz emanada e às ondas 
gravitacionais e revelam maior velocidade de expansão do Universo

Colisão de estrelas de 
nêutrons é detectada

U
ma colisão de estrelas 
de nêutrons ocorrida 
há 130 milhões de 
anos numa galáxia 
distante ganhou aqui 

na Terra um privilégio especial: 
tornou-se o primeiro fenômeno 
espacial a ser observado tanto por 
ondas gravitacionais quanto por 
luz. É o equivalente astronômico de 
uma feijoada completa.

O resultado tem implicações 
vastas, que vão da explicação 
da origem de certos elementos 
químicos a uma medição 
independente da taxa de expansão 
do Universo.

"Foi inaugurada a astronomia 
multimensageira com ondas 
gravitacionais", afirma Odylio 
Aguiar, pesquisador do Inpe 
(Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais) e membro da 
colaboração Ligo-Virgo, responsável 
pela detecção das ondas 
gravitacionais. "Estamos vivendo 
um momento revolucionário na 
astronomia."

O que seria essa "astronomia 
multimensageira"? É uma forma 
de estudar objetos astronômicos 
envolvendo mais de um método de 
recepção de informações sobre eles.

Até 2015, salvo poucas pistas 
provenientes do estudo de 
neutrinos, praticamente tudo 
que podíamos aprender sobre os 
astros dependia do estudo da luz 
que emanava deles –rádio, micro-
ondas, infravermelho, luz visível, 

ultravioleta, raios X ou raios gama, 
mas eram, no fim das contas, 
apenas ondas eletromagnéticas 
com diferentes comprimentos de 
onda. Só luz.

A partir de 2015, começamos 
a estudar objetos a partir de um 
outro tipo de onda que eles emitem 
–as ondas gravitacionais. Previstas 
pela Teoria da Relatividade Geral 
de Einstein, elas seriam como 
marolas na própria estrutura do 
espaço e do tempo, mais ou menos 
como quando atiramos uma pedra 
num lago e ela gera ondas que se 
propagam em todas as direções na 
superfície da água. Sua detecção, 
por si só, rendeu o Prêmio Nobel 
em Física de 2017.

Podemos agora estudar objetos 
astronômicos tanto pelas ondas 
eletromagnéticas que geram 
quanto pelas ondas gravitacionais. 
Podemos vê-los e "escutá-los", por 
assim dizer.

O estudo do fenômeno, 
registrado em 17 de agosto, 
confirmou predições até então 
não verificadas, como o fato de que 
colisões de estrelas de nêutrons 
gerariam disparos curtos de raios 
gama –algumas das emissões de 
radiação mais intensas já vistas no 
Universo.

A primeira pista de que seria 
possível observar um fenômeno 
como esse foi o fato de que, apenas 
dois segundos após a detecção das 
ondas gravitacionais indicando 
o espiralar dos dois astros um na 
direção do outro, dois satélites 
dedicados a identificar raios gama 
–o Fermi (da Nasa) e o Integral (da 

ESA)– captaram uma rajada curta e 
intensa.

A detecção praticamente 
simultânea das ondas gravitacionais 
e dos raios gama permitiu delimitar 
a origem do sinal a um pedaço de 
céu mais ou menos do tamanho 
de cem Luas cheias. Ainda era uma 
área bem vasta, mas permitiu que 
astrônomos do mundo inteiro se 
coordenassem para tentar achar o 
objeto.

Ele foi encontrado na 
constelação de Hidra, na galáxia 
NGC 4993. Um ponto de luz que 
antes não existia passou a brilhar lá, 
para voltar a se apagar dias depois.

ESTUDO
Milhares de cientistas de cerca 

de 70 observatórios promoveram 
o maior estudo coordenado de 
um alvo astronômico na história 
e confirmaram que o astro tinha 
um perfil consistente com o de 
uma explosão estelar tecnicamente 
chamada de quilonova –de 
intensidade intermediária entre 
uma nova e uma supernova.

As quilonovas são uma peça 
essencial que faltava no quebra-
cabeça do Universo. Sem elas, os 
astrônomos não sabiam explicar 
como boa parte dos elementos 
químicos mais pesados que o ferro 
havia se formado. Podemos a essa 
altura afirmar com certa confiança 
que elementos como ouro e platina, 
encontrados na Terra, foram 
fabricados numa quilonova, bilhões 
de anos atrás, e então "reciclados" 
durante a formação do Sistema 
Solar.

O resultado também tem 
implicações para estudar a 
evolução do Universo desde o Big 
Bang, a grande explosão inicial que 
teria dado origem ao cosmos há 
13,8 bilhões de anos.

Isso porque a combinação da 
observação da luz de um objeto 
e de suas ondas gravitacionais 
associadas oferece um caminho 
alternativo e independente 
de estimar tanto a distância 
quanto a velocidade dele –os 
dois ingredientes essenciais para 
calcular a constante de Hubble, 
valor que representa a taxa de 
expansão do Universo.

Um primeiro estudo baseado 
nesse único evento concluiu que 
a constante de Hubble é de 70 
km/s/megaparsec, o que equivale 
a dizer que a cada megaparsec 
(equivalente a 3,26 milhões de anos-
luz) o Universo se expande em 70 
km a cada segundo.

A medição é consistente com 
as mais recentes estimativas feitas 
com base nos estudos da radiação 
cósmica de fundo e da observação 
de supernovas. Contudo, ainda há 
uma margem de erro grande.

Os astrônomos esperam que 
detecções similares, associadas 
a aperfeiçoamento nos próprios 
detectores, ajudem a melhorar 
a medida até atingir um nível 
de precisão que possa ajudar a 
esclarecer alguns dos mistérios 
remanescentes, como o papel 
e a ação da energia escura, 
uma misteriosa força que está 
acelerando o ritmo de expansão do 
Universo.

Salvador Nogueira 
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// Cientistas detectam luz ligada a um evento de onda gravitacional, graças a duas estrelas neutronas fundidas na galáxia NGC 4993, localizadas a cerca de 130 milhões de anos-luz da Terra, na constelação Hydra


